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E n c a m i n o d e s e r u n o s d e 

i t a n t o s . 

' En el nniitin s i n d i c a U s t a v e i - i i i c a d n e n S a i i l u n d v r . u n o de los o r a d o r e s 
ha dicho •a ígo que nos i injKH-ta r e c c ^ w |>orq^ie, de ser c i e r t o , s i g n i l i c a Ion ­
io cosm eil fufianiZímiLienito d e l a paz social! en ed p a í s . 

Eí r e fe r ido oinador l i a d i c h o que e l s i n d i c a l i s m o h . i r e sue l t o e l i n t e r v e ­
nir en l a iJOÍlálica. 

.Basta cjue r e c o r d a m o s l o q u e e r a e l socialiisimD e s p a ñ o l y s m awinubres 
añiles de l a ainiaJigaana de l a c o n j u n c i ó n y l o que s o n a h o r a , pa ra qiue vea-
IÜOS c i la ramení ie a l o que q u i e d a r á r e d w i d i o el i n d i o a l m n o y sus p r i n c i p a -
Jetí figwfrais c u a n d o é s i t a s ten.ga e s t ado y r e l a c i ó n e n l a p o l í l i c a . 

A ' l a v u e l t a de dos a ñ o s ! les d i ,»u t : i idos s i n d i c a l i s t a s g o z a r d i i de u n a 
excelente p o s i c i ó n — e s a s pos ic iones que n a d i e se e x p l i c a — , t e n d r á n b u e n a 
^asa y acaso diisfruit.en de u n n í a q u i l i c o a u t o m ó v i l . 

Y ed s i n d i c a l i s m o h a b r á m u e r t o , c o m o h a m u e r t o el s n c i a l i s i u o — ¡ q u e 
|e vayan a l b u r g u é s s e ñ o r l ' n c t o y a l o s a c o m o d a d o s s e ñ o r e s Bes te i ro y 
gaborit con r e v o l u c i o n e s d>' once , a r a s ! — p a r a c o n v e r t i r s e en u n a m á ­
quina e lec tora l , c o n s u i p o q u i t o de eng rase de c a c i q u i s m o . 

L a p o l í t i c a — b u e n o , h a b l a m o s do Sa p o l í t i c a de ci m p a d r a / . g o y c o i u -
oonendas que acecha c o n c-aigos, n ercecles' y enohn ie s p a r a eo<npl icar 
on el e r ror a los que p u d i e r a n a l z a r e u n d í a — ; l a p o l í t i c a , r e p e t ü n o . - , 
'¿^Mj&rá c o n l o s b r a z o s a b i e r t o s a ' los d j i pu i ados s i n d i c a l i s i a s y a i pQfio 
íieinipo los ve remos , c o n l a i i ^ i n a d o s , uan/ .a r de m i n i s t e r i o en m i n i s t e r i o , 
pidiendo cosas, c o n c e r t a n d o a c t i t u d e s , c o l ¡/ ' .ando l a i n f l u e n c i a sobre los 
jjabn i adores. 

•El s i n d i c a l i s m o , ' c o r n o a s n i r a c i ó n idea l r evo luc i ( ; . n , i r i ' j l i a l i r á m n é r i o 
para que t r i u n f e la o t r a a s p i r a c i ó n : J a q u e hace de u n i m p r o v i s a d o cau­
dillo un a d i n e r a d o i n á o i i in iu-ovisado ' l a v í a . 

Nos parece niHuy b i e n que l o s d i i Dolores s i nd i ca l l i s t a s h a y a n r e sue l t o 
i n t a m n i r en l a p o l í t i c a . . 

NO parece b i e n . . . y lo e s p e j - á l i a n os. 
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Lot estudiantes y Millán de Priego. 
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E l C l a u s t r o d e p r o f e s o ­

r e s a d o p t a I n t e r e s a n ^ 

t e s a c u e r d o s . 

VCUERDO D I v L C L A U S T R O 
' I I D , - g . — V M í i l a r d e so r e u n i ó 

Claustro de p ro fesores , p a r a exa­
minar el acue rdo r e l a t i v o a l c i e r r a 
de alases, en v i s t a de l a r e p r e s i ó n 
lomada vioJentajniente ipor l a D i r c c -
mn de S e g u r i d a d c o n t r a l o s a l u m 
m . 

No se r e c u e r d a o t r o C l a u s t r o m á s 
coitcurrido qnm el de h o y 

Sin d i s c u s i ó n se l o m ó el a c u e r d o 
leído, por 100 vo to s c o n t r a 9. 

Loa profesores que v o t a r o n e n c o n 
Ira son los s e ñ o r e s V e g a , P é r e z R.uc-
da, A r g ü e l l o , M e n d i z á b a l , Cas t ro , 
Pulido a e m e n t e R i e g o . 

El acuerdo a d o p t a d o d ice a s í : 
"El Claus t ro a p r u e b a Ja e n e r g í a 

«¡el rector y de los decanos do l a s 
í^oul tades po r l a s a n g r i e n t a r ep re -
Sl6n centra los e s t u d i a n t e s . 

Apjaude el a c u e r d o de c e r r a r l a s 
• ^ s , tomado como consecuenc i a y 
^ ev i t ac ión de m a v o r e s m a l e s . 

d i t e r a s u c o n f i a n z a a l a a u t o r i -
yd a c a d é m i c a , e s t i m a n d o que l a 
Universidad, a l e j a d a d e . t o d a p o l í t i -
J de,be obtener de l o s ' P o d e r e s p ú -
«|coa ]as m e d i d a s de j u s t i c i a y or-

que c o n t r i b u y a n a r e a n u d a r l a 
^ a c a d é m i c a , que es Jo m á s u r -
^ para l a U n i v e r s i d a d . » 

EL . M N I S T R O L L E G O T A R D E 
^ m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
¿ 0 . a ,cs l>er iod i s tas que n o t e n í a 

icias de l a malucha de l c o n f l i c t o 
Acolar. 

Aftadió qi ,e h a b í a l l e g a d o f a r d e a 
ia Afiamiblea 
86 hab í 

A las 

y que c u a n d o e n t r ó y a 
^ a d o p t a d o l o s acue rdos , 

D E M E D I C I N A 
loo -r,— a w ¡ n M i V 
^ E S T U D I A N T E S 

s once y m e d i a se h a n r e u n i d o 
Jardines de ü a Facui l . tad l o s é s -

W ' es de ^ > " e i n a . 
^ r d a r o n conceder u n v o t o de 

^ 96 a l d i p u t a d o s e ñ o r S a r r a d e l l , 
ha,.- / ^ n s a b r i l l a n t e que v i e n e 

Taníb0 ^ ^ C á ' m a i ' a de 811 PlQ[t0-
'en se a c o r d ó concede r a l m ¡ -

^teta l € l a G o l > e i ' n a c i ó n u n p l azo 
de hc. ñ s onc,:' y m e d i a de l a n o c h e 

«stro de 

0y Para que eonte&te s i e s t á d i s -

1 

a c o n « e d e r e l p e r m i s o s o l i c l -

h i ¿ J ^ n ^ fín de c e l e b r a r l a m a n i -

Mañana -> ^ 
dii-án i , 8 once en l > u n t ü ;u 'u -
^e scu h a l C la , ¡ " s t ro ' rari ob je to 
ft la ve UU aI doc'tor R ^ ' ^ n s y d a r 
tados. CUenta de los a c u e r d o s adop-

(Al 
^ t i t ? 1 ' í ^ , r í t a „ e d i ^ ó n / n o sabemos 

¡ * ffue h a a d o p t a d o el m i n i s -

El día en Barcelona. 

L o s p r e s o s e x t r a n j e r o s 

d e c l a r a r á n l a h u e l g a 

d e l h a m b r e . 

R A R G E L O X A , 22. ~ L o s JM-. S-.S ex-
firamijiefrbs q u e ise i h á l l a n e n l a c á r c e l 
de B a í ^ o l o m i , ha.n r e m j i t i d o u n escr i ­
t o a líos p e n i ó d i o o s e n eü, quie d i c e n 
qule, c a u s a d o s d e s u f r i r iel i n j u s t o « n -
cieau'o a q u e se l i a l l a u hace t i o m p o 
feumetódms, se ^proponen d e d a r a i - l a 
h u e l g a dell h a m b r e . 

A ñ a d e n que n o .pueden c o n s o n t i r 
i j .ur aná¡s i t i e m p o apa e s p e r a n z a s de 
©Sr l i lVentados s i n s e r t e r r o r i s t a s n i 
sipspechosos, q u e se les t o n g a e n l a 
c á r c e d .por o í s ó l o d e l i t o do eer cx-
'fa-aujeros. 

D e s p u é s die h a c e r (Constar quie se 
d e j a i r á n mocriir d e l uambre s i no ee les 
c i acede Ha i l i b e r t a d a q u e t i e n e n p e r 
fedto d e r e d i o , d i c e n q u e se d i r i g e n a 
l a iPrensa p a r a , ipor s u i n d i c a c i ó n , p o -
mer a l c o r r i e n t e de do que ' ocu r ro a l a 
o p i n i ó n e s p a ñ o l a y a l a de sus p a í s e s 
r e spec t i vos . 
B A j m i O t B B R O S E D I R I G E A L COMI 

T E PRO-.PIIESOS 
E l a b o i r a d o s e ñ o r B a r r í o b e r o h a 

d i r i g i d o a í n a c o m u a n i c a c i ó n a l C o m i t é 
Pro- ipresos, d e B a r c e l o n a , d á n d o l e 

n í a de que efl Calegiio de A b o g a d o s 
de J U l b a o , p o r i l a de fensa que h i z o de 
11 os ip iooesados c o n m o t i v o d e l aseai-
naito dlel g e r e n t e de A l t o s H o r n o s , d o n 
M a n u i a l G ó m e z , He h a i n h a b i l i t a d o ' p o r 
sais meses p a r a iel e j e r c i c i o de s u p ' o -
í e i s ión . 

C o m o q u i e r a — a ñ a d e — q u e t o d o s l o s 
Colagaos d e AbOfrados t i e n e n e n s u r e ­
g l a m e n t o . un a i r t íou i lo , e n v i r t u d d e l 
cuial , t o d o a b o g a d o i n h a b i l i t a d o pea* 
u n C o l e g i o JIO p u e d e , e n t a n t o d u r e 
i a i n h a j j i l i t a c i ó n , a c t u a r e n o t r o , se 
v á 'en da i m p o s i b i l i d a d d e defondean a 
l o s o h r e r o s d e Ban-celona. 

P A R - \ A B A R A T A R L A V I D A 
L a A s o c i a c i ó n de e m p l e a d o s y , o b r e ­

ros n i u n i c i p a i l e s d í a d i r i g i d o l i n m a -
n i í i e s t o a Ha o p i n i ó n p i d i e n d o se cons­
t i t u y a n ina A s o c i a c i ó n q i i e e s h i d i e Jos 
m e d i o s a ponior e n i p r á c t i c a . p a r a 
oonaegui i r efl a b a r á t a m i e i n i t o d é l a v i d a 
L O S F U T B O L I S T A S V E X - C E D i ) | «KS 

H á ñ U e p á i d o dos fiutbbliistais que e¡ 
p a s a d o dcaiiánigio vénoiiétrob e n ' S a n 
S f l b a s t i á í i a l fvquipo s á l e o c i ó ü g u i -
p u z c o a n a . 

Se ILes h a h e c h o u n c a r i ñ o s o Reci­
b i m i e n t o . 

P A R A D E F E N D E R L A S 1 ¡ A M I i L A S 
P í a q u e d a d o c u n s t i l n í d a . 'por v o c i i n -

e i n d u s t r i a l e s de lias r a m b l a s a n a 
A - o i - i a c i ó n . c u y a m i s i ó n es l a de po­
n e r e n p r á c t i c a c u a n t o s n i f d i o s • •sü-
m e opo i - funos p a r a e v i t a r élí des-trozo 
de a q u é l l a s ipor l a C o m p a ñ í a déO M e ­
t rópo l i if a no. pa.ra. c o n s i , n i i r l a l í n e a 
S U h t , é , I T ; ' | l i en . 
L A .11 L E L O A E N E L R A M O T l ' . X T T L 

E n v i s t a de que los p a t r o n o s del 
l a m o I xliJ se n i e g a n a ( a i n i p l i r el 
l a n d o iLi . ' indo p o r el] ex p i l i e r n . a d o i ' 
fieñoi' A n i d o r d o s obrerof! h a n d e c i d i d o 
de rFa rac ta límelo-;, ,>! p r ó x i m o lunes . 

L a búe lgpa ion-drá. g r a n i m p o r t a n ­
c i a , pn '.s t a .mbi i -n se n i rn - fm a [a 
InnNlga l...s con t r an i aas t i r e s d e l r a m o 
fle-JíliS f á . b r i e n s «lo M a t a r r j , 

El Congreso de la U. G- T. 

L a p o l i c í a d e t i e n e a l 

a u t o r d e l o s d i s p a r o s 

D E T A L L E S D E L S U C E S O 
M A D R I D , 22 .—Los d e t e n i d o s ,por l a 

P o l i c í a c o m o a u t o r e s de l o s d i s p a r o s 
h a n i n g r e s a d o e n l a c á r c e l po r or­
d e n dell J u z g a d o . 

H o y se h a v e r i f i c a d o l a a u t o p s i a a l 
a l b a ñ i l que s u c i u n i b i ó d u r a n t e los su­
cesos. 

E l S i n d i c a t o de a l l n ñ i J c s l i a s o l i c i ­
t a d o que le sea e n t r e g a d o el c a d á v e r 
p a r a diacerile e l enl i e r r o p o r s u cuen­
t a . 

L a Poliiicala s igue m u y de c e r c a la 
p i s t a de V i c e n t e G i l , r o p i u a o o e n m o 
u n o de l o s a u t o r e s de los d i s p a r o s \ 
que se cree se o c u l t a e n u n a tasa de 
u n a b a r r i a d a p r ó x i m - i al l u g a ! d o n ­
de o c u r r i ó cd suceso . 

P O L I C I A S C A S T T C A D ñ S 
E l s eño r M i l l á n de l P r i e g o ha sus­

p e n d i d o de e m p l e o y sue ldo a loa 
t r e s agen tes que eslal.an de s e r v i c i o 
e n l a Casa del P u e b l o e l d í a que ocu­
r r i e r o n dos Sdcesos. 

L A S E S I O N D E A Y E R 
E l C o n g r e s q de l a U n i ó n G e n e r a l 

de T r a b a j a d o r e s h a co .n t i nua í l o h o y 
su l a b o r . 

E n p r i m e r t é r m i i n o se d i ó I s c t u r a a 
nainnierosf s t e le f f i ' ama s p r o i e s l a - n d o 
de l o s sucesos i-eferido,s. 

E l s e ñ o i - !"• v- te i ro p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o , p o n i e n d o de r e l i e v e i a i m p o r ­
t a n c i a de l o s Congre sos i n t e r n a c i o 
n a l e s y l a s v e n t a j a s que e l los r e j or 
t a n . 

Se a p r o b a r o n l o s t r a b a j o s de l a D e ­
l e g a c i ó n de G i n e b r a y l a g e s t i ó n de l 
C o m i t é . 

• P ú s o s e a d i s c u s i ó n los t e m a s : Le ­
g i s l a c i ó n s o c i a l v r e f o r m a de E s t a t u ­
tos . • • ^ 

U N A N O T A 
L a U n i ó n Gene.i'ail de T r a b a j a d o r e s , 

e n v i s t a de l a c a i t a p u b l i c a d a p o r los 
c o m u n i s t a s a c e r c a de l o s sucesos de 
l a Casa d e l P u e b l o , h a c o n t e s t a d o c o n 
u n a n o t a , que e s t a n o c h e p u h l i c a n 
l o s p e r i ó d i c o s . 

D E T E N C I O N D E G I L 
D e s p u é s de v a r i o s r e g i s t r o s d o m i c i -

C a r i o s , esta t a r d o , a l a s t r e s , ha s ido 
d e t e n i d o p o r l a P o l i c í a e l o b r e r o V i ­
c e n t e G i l , p r e s u n t o a u t o r de l o s d i s ­
p a r o s h e c h o s e n l a Casa d e l P u e b l o . 
VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

De la lotería. 

O t r a s p e r s o n a s a g r a ­

c i a d a s . 

T e n e m o s n o t i c i a s d e que d e l b i l l e t e 
l í .628 . a g r a c i a d o c o n el p r e m i o m a ­
y o r e n e l ú l t i m o s o r t e o , j u g a b a n r 
i n e d i a s u n d é c i m o l a c i g a r r e r a Gene 
r o s a ' R i v a s y o t r a c o m p a ñ e r a . 

F e d i c i t a m o s a l a s e ñ o r a R i v a s , m a ­
d r e de" n u e s t r o p a r t i o u l l a r a m i g o ea 
p i r o c u r a d o r d o n J o s é A n s o r e n a , y a 
éai e o m i p a i ñ e r a de t r a h a j o y suer te . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVWV̂^ 

A N O T A S P A L A T I N A S 

D E S P A C H A N D O 
M A D R I D , 22 .—Hoy e s t u v i e r o n en 

l ' a i l a c io , d e s p a c h a n c í o c o n e l R e y , el 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo d e m i n i s t r o s 
y el m i n i s t r o de i M a r i n a . 

A U D I E N G L A M I L I T A R 
E l M o n a r c a t u v o h o y u n a ex tensa 

a u d i e n c i a rni:!ita:r. 
A P R E S E N C I A R U N A S P R A C T I C A S 

E l v o a p i t á n o-enerad de l a i ' e g i ó n , 
s e ñ o r O r o z c o , e s tuvo oumipJ imenta indc 
a.1 R e y . 

A l a s a l i d a m a n i f e s t ó a l o s p e r ¡ o . 
;:sf'i,s que d o n A l f o n s o i r á miañan..', 

al Es,|vinar, con ob j e to de p r e s e n c i a l 
l a s p r á c t i c a s de t i r o q u e lefectna, el 
:vi>-!miento. di6 \Va.d-R.as. 

E l 'Sábado i r á a,l ( i n a d a r r a m a p a r a 
presenc ia : ' l a s p r á c t i c a s q.ne ¡es tá r e a -
H z a n d o el r e e i m i e n t o de S a b o y a . 

P R I M E R A G U A R D I A " 
H o y p r e s t a su . jM-imiera .giuairdia en 

P a l a c i o e| l e n i e n t e c o r o n a l m a y o r de 
M a . b a r d e r o s d o n J u a n Z á i b a i l o s . 
V I S I T A A L P A L A C I O D E C O M I A ¡ 

C A C I O N E S 
E l p r í n c i p e de AiStur ias y e,l i n f - m i . 

d o n .lanine. aco¡m,}«iña .dos i le l c o n d . 
deil G r o v e - y o t r o s rvrofesores, v i s i t a - , 
r o n efl padac io d.e O o n w n i . - a c i o n e s . 

I{ . eeor r i e ron « ü v e r s a s dependeo . - i - i -
de l ' e d i f i c i o , edogiaindo efl m o d o de BOJ 
fu n.cJ onamiieni td . 

LOS A H O R R O S DiEL P I U X C I I ' K 
n u r a i d e da v i s i t a . q ¡ m h izo h o y el 

p c í n c i p o de As. l .nr i í i s a l a Ca ja de 
A l loaros pos ! a l . impmso en o l l a u n a 
e a n i i d a d . d i e i i i i i l o que q u i s i e r a s i r ­
v iera , de eje i iuplo, p o i q u e e s t i m a b a 
a l ahoiTo coano u n a de l a s v i r t u d e s 
ni u « . p r e c i a b l e s e n t o d o c i u d a d a n o . 

Conflicto en puertas. 

h u e l g a d e " C l r a g e s 

F r a n c a S s e s " 

S e g ú n nos i n f o r m a n , e l s á b a d o sor 
p r e n d i ó é l m a e s t r o d é s e c c i ó n de l a 
f á b r i c a « C i r a g e s I - ^ r a n c a i s e s » a un 
o b r e r o y u n a o b r e r a ] ) i -o ineando. 

iDisgusta ido jior e l l o , ed m a e s t r e 
a p e r c i b i r » a. la .operar i a y l a i m p u s e 
dos d í a s de s u s p e n s i ó n . 

P r o t e s t ó el o b r e r o , se a g r i ó i la dis­
c u s i ó n y el m a c s i r o se Vio en l a pro 
cisión d é dar * USlifca al d i i vi-toa' de La 
íábr- ica , que e s t i m ó o p o r t u n o el des--
1 ido del o b r e r o . 

A s í las ccisas, l o s ' ope ra r io s y m; • 
r a r i a s de « C i r a g e s , . e f e c t u a r o n a y e i 
u n a i-'.uni.'m ]:a.i-a adi:pt:n- a.eue.rdo,x. 

A l ac to a s i s t i e r o n con vo/. y votte 
dos o b r e r o s de l a m;enci"onada. f á b r i ­
ca, que e s t á n p a r a d e s por f a l t a t;<-
ili;-.;i,l>aio. 

DÍespUés de l a r g a discusii'm, acor.j ' i 
non. por 10-1 votos cciiica. 3 2 . " e o r i i u n i 
c a r a la l/ir. 'Cción de Ja • f á b r i c a que . 
-: m el 'oM-mino de v e i n í i c u a t r o ' l i o 
ras. no ha sirio re i i f i u i t ido ¡d obre rc 
d •.• d ¡ i l o . juia Se l l a m a N e m e s i o To 
r.'cs, ir a la. .I ineli ía. i naña .na , v i o r n e a 
m s i . 

P e r o n u e s t r a s n o t i c i a s son l a s o. 
guie y a h o y •no a í s i s / t i r áñ ai t ralei . jo los 
'Operarles de « C i r a g e s F r a n c a i s e s » . 
•vvvvvv^/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

El día en San Sebastián. 

H u e l g a d e a l p a r g a t e r o s 

S A N S E B A S T I A N , 22. — E n e l Go 
- i no c i v i l se h a r e o i b i d o u n a c o m n 

n i c a c i ó n de l a l c a l d e de Azcoi t ip> en 
lía que d a c u e n t a de que. se h a n d e c í a , 
•ado en h u o l o a Í6p o b r e r o s de d i fe 
rentes f á l « r i c a s do a l p a r g a t a s dií 
wqnleUa l o c a l i d a d . 

L a . cíMiisa de l a h u e l g a h a s ido ei 
n a b e r ' r L ' d u c i d o Iqs j o r n a l e s Jos p a t r o 
"ios e n u n t a n t o por c i e n t o que los 

b re ros , c o m o es n a t u r a i l , e n t i e n d e n 
no d e b í a ihad>crse r e d u c i d o . 

L o s p a t r o n o s a L g a n que l a r educ -
on die l o s j o r n a l e s es d e b i d a a q m 

io p u e d e n c o m p e t i r c o n Jos m e r c a d o s 
le Jos p,ll€ibí^os, Oercanos . 

E l gobernadoa" i n t e r i n o h a o r d e n a 
'o a l a l c a l d e q u e r e ú n a a l a Jnn ! . , 
' ! I x e f o r m a s Soc ia les de a q u e l l a Joca-

flicto. 
l i d á d p a r a v e r de s o l u c i o n a r e l con-

E n t r e t a n t o , da a u b f i - i d a d guberna^-
t i v a h a a d o p t a d o das o p o r t u n a s a ñ e d i ­
das p a r a ' g a r a n t i r .al oaden púibidco. 

F I N D E U l N A H U E L G A 
H a v i s i t a d o a l f robemiador i n t e r i n o 

ed d i r e c t o r de l I n s t i t u t o s e ñ o r S e r r a t , 
p a r a p a r t i c i p a r l e q u e h a t e r m i n a d o 
l a h u e l g a de e s t u d i a n t e s , que h a d u ­
r a d o t r e s . d í a s y d u r a n t e l a c u a l n o 
se h a r e g i s t r a d o n i n j í i i n i n c i d e n t e . 

N O L L E G O 
H o y e r a e spe rado de M a d r i d ed go­

b e r n a d o r c i v i l ; p e r o n o l l e g ó . 
T a m p o c o se t i e n e n n o t i c i a s de l a b 

ges t iones que e s t á i r e a l i z a n d o e n l a 
co r te l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

A U L T I M A R C U E N T A S 
L a s e m a n a q u e v i e n e se r e u n i r á e n 

ta D i p u t a c i ó n e l C o m i t é o r g a n i z a d o r 
'e Jas f i e s t a s d e l c e n t e n a r i o de E l Ca^ 

no, c o n o b j e t o de u l t i m a r l a s c u e n t a s 
v r e m i t i r l a s a l G o b i e m o . 

U N A V I S I T A 
Ed i s e ñ o r S a i m p e r i o v i s i t ó h o y a l . 

- res idente de da D i p u t a c i ó n , e n r e p r e -
^ e n i t a c i ó n d e v a r i a s e n t i d a d e s espa-
ao las r e s i d e n t e s e n B u e n o s A i t e s y 
le l a . ' Soc iedad de E s t u d i o s Vascos . 

Le p a r t i c i p ó u n s a l u d o e fus ivo de 
' o n F é l i x O r t i z d e S a n Pedayo, p r e ­
s idente d e Ha A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a 
^ IBuon-ns A i r e s . 
vwivvvvvvvvaA/vvvwwvvvvww 

Un proceso interesante. 

O t r a v e z l a c a u s a c o n ­

t r a e r m a e s t r o c F e r r a r e 
•o . * :• 

M A D R I D . 2? . - -Ha c o m e n z a d o a y e r -
•e l a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a el maes -
r o d e - e s g r i m a , F e r r a r e , que m a t ó a 

su esposa p o r sospechas de a d u l t e r i o . 
B l ' . b ' a r ó n de A l b o s de S a n M a l a t o , 

qm-o se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en Pa-
's. v q i i e es u n a de l a s f i g u r a s p r i n -

rífvaileis del proceso , h a d i c h o que n o 
••uenrta v e n i r a d e p o n e r a n t e e l T n -
hunal!. 

La. v i s t a de este proceso h a v u e l t o 
•' de-p n ' t a r eno imie ' i n i t e r ó s : pe ro . la 
s é l a aeoirdi'i que se ce lebrase a p u e r ­
tas ce r radas . -

R o g a m o u A í n a n t o » t e n f a a q s « 

tígise a éftei Jperlóíl icoí 

iMHLitu! ftáméra U 1 1 1 1 1 8 

La situación en Marruecos. 

E l a l t o C o m i s a r l o h a 

s a l l d o ^ p a r a A f r i c a . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
M A D R I D , 22. — E l c o m u n i c a d o o f i -

:iaO e n t r e g a d o e s t a n o c h e en e l m i ­
n i s t e r i o d(. l a iGuerra a dos r e p r e s e n ­
t an t e s de Ja P r e n s a d i c e a s í : 

« S i n n o v e d a d e n C e u t a , T e t u á n . y 
L a r a c h e . 

E n M e l i l l a , s e g ú n m e c o m i u n i c a e! 
•omiandamo gen o r a l . el d í a 20, a l a s 
'7,:ÍIÍ, en i r , . Pen i .Tordu y U x r u . l i b a 
>ección dell r e g i i m i e n t o de Ga . ro l lano , 
füi$ v e n i a di- r a f e r a i t , f u é aitaca.ila 
•ÍM' u n g r i i i po de m o r o s rebe ldes , que 
né réciixaizado po r d i c h a s e c c i ó n , a u -

í i ü a d o s p o r o t r a s fuei 'zas. 
F u e r z a s i n d í g e n a s e n t r e g a r o n c u 

\.fra.u u n c i e r r o de c a ñ ó n K r u i p p . » 
I N C O R P O R A R S E A S U S D E S T I ­

N O S , 
M A D R I D , 2 2 . — l i a n s a l i d o p a r a i n -

• i p nai.-. ' a sus d e s t i n o s de . A f r i c a , 
: a l t o ( • ( m i s a r i o , g e n e r a l B u r g u e t e , 

l el g e n e r a l Cas t ro G i r o n a . 
El gene ra l Pai rguete l l e v a b a a - su 

' a m i i l i a . - f 
T a m b i é n i b a n a c o m p a ñ á n d o i e s sus 

l y u d n n t e s . , .. ' , 
Ai i i d i n-on a la e s t a c i ó n con obje-

0 de desnedi rJe , e l , p r e s i d e n t e d e l 
ionse jo . el n i i n í s t r o de E s t a d o , e l 

mb's-•'cretario del m i n i s t e r i o de, l a 
' h i e r r a y b a s t a n t e s jefes y ofic-iales. 

E l g e n e r a l B u r g i u e t e h a m a n i f e s t a -
lo a los p e r i o d i s t a s que l l e v a b a l a ^ 

ó r d e n e s p a r a p r o c e d e r a l a r e p a t r i a ­
c i ó n de l a s t r o p a s p e n i n s u l a r e s . 

T a m b i é n d i j o q u e h a b í a obtenido 
leí G o b i e r n o los m e d i o s necesarioa 
1 lara l a r e o n g a n i a a c i ó n de l a m e h a -
ia i e r i f i a n a . 

M U E V A S B A N D E R A S D E L - T E R Q I O 
M A D R I D . 22.—Ed n u e v o j e f e d e l 

Terc io E x t r a n j e r o , t e n i e n t e c o r o n e l 
<oftor - Vadenzueila , e s t u v o h o y c^eh-
n a n d o u n a e n t r e v i s t a c o n e l sefmi 

S á n c h e z G u e r r a y é s t e Je dió i n s t r u c -
. iones p a r a m t e n s i f i c a r l a r e c l u t a do 
. • o l u n t a r i o s , c r e a n d o n u e v a s • b a n d e ­
ras. _ ^ 
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Explosión en una fabrica. 

D o s o b r e r o s s e p u l t a ­

d o s e n t r e l o s e s c o m ­

b r o s . 

G F . P O X A , 22.—En el p u e b l o de V I -
•¡ai lonv, e n u n a f á b r i c a de l i c o r e s p r o -
• i e d a d d e l d i p u t a d o a C o r t e s s e ñ o r 
N e s t r e , h i z o e x p l o s i ó n u n a c a l d e r a . 

Q u e d ó d e s t r u i d a p o r l a f u e r z a d « 
a e x p l o s i ó n p a r t e de l a f á b r i c a des-
i n a d a a l a s m á q u i n a s . 

E n t r e l o s e s c o m b r o s f u e r o n seepu í l -
l ados e l f o g o n e r o y e l e n c a r g a d o de 
Ta f á b r i c a . 

D e s p u é s de g r a n d e s t r a b a j o s •fucr<m 
a t r a í d o s l o s o b r e r o s d e b a j o de lo» 
escombros . • 

E l e n c a r g a d o s u f r i ó g r a v e s h e r i d a s 
r el f o g o n e r o f u é e x t r a í d o c a d á v e r . ' 
Vt̂ ilVVVVVVVVVVVVVX t̂̂ VVtlVVVVVVM^^ 

A l a s m o n t a ñ e s a s 

Se a p r o x i m a n . l o s d í a s e n que l a 
•'. u r í a . c o m o i m p u i l s o i r r e s i s t i b l e , 
n v a d e los h o g a r e s y t o d o s conmle•• 
m o r a n f desdo el otpudento burgUíé-s, 
i.asta el m á s h u m i l d e . j o r n a l e r o , e l 
l a e i m i r n t o ded h i j o de D^ios. L a no­
li e m u j e r e s p a ñ o l a , a c u y o f r e n t e 
n a r c h a n u e s t r a a b n e g a d a S o b e r a n . i , 
a R e i n a b u e n a , a q u e l l a que en l a s 
l o r a s m á s a m a r g a s de l a heca tomibe 
supo s a c r i f i c a r l a t r a n q u i l i d a d q u e 
'-• S-/r.i| i d n h a U \ h e r m o s a , p l a y a . d e 
Sani tander , . p a r a d e d i c a r s e p p r e n t e r o 

i l a h u m a n i t a r i a - o b r a de p r o d i g a t 
Menes mio ra l e s y m a t e r i a l e s a l o s 
p n ; c a í a n i ñ u t i d izados b a j o e l fuego 
m e m i g o e n l o s camipos de M e l i l l a ; l a 
noh lo m u j e r e s p a ñ o l a , que t a n ga ­
l l a r d a m e n t e r e s p o n d e s i e m p r e a t o d o 
c u a n t o r e d u n d e e p benef i ic io de l a 
' l u n i a n i d a d d o l o r i d a , n o p u e d e o l v i -

i u se d é este a g u e r r i d o y a b n e g a d o 
E j é r c i t o de M e l i l l a . que , a l e j a d o d e l 
l i i J l i c io de l a c i u d a d , y a c e s e p u l t a d c 

e n l o s d e s i e r t o s de e s t a i n g r a t a t i e -
r r a r i f e ñ a . t e n i e n d o p o r c a m a e l d u ­
ro sunlo y p o r t e c h o e l firmamento, 
l u c h a n d o c o n t r a l a s i n c i l e m e n c i a s d e l 
t i e m p o y de l o s h.omihres: 

Nop.Ie n i n i e r e s p a ñ o l a ; b u e n a m u ­
j e r , . n o te o l v i d o s ¡de l o s p o b r e s s o l -
na i f i i s de VleJilla, en l a . . c o n i n e m o r a -
( ion del T l i j o de D i o s : n o te. o l v i d e s , 
V eomearte con el los t u s a J e ¿ r í a 8 y 
tu f e s t í n , y e l los , que . ¿ a l t e n a g r a d e ­
cer, b e n d e c i r á n e t e r n a m e n t e vues ­
t r o s n o m b r e s . ; '• • ' • 

J O S E . . D I A Z B I V E R A 
A l e i i i i a , 10 de n o v i e m b r e de 19?^,; 
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L A P O L I T I C A Y L A S C O R T E S 

E l m a r q u é s d e v i n a D r a g i m a a i n g e e n é r g i c a s c e n s g . 

r a s a l G o b i e r n o . 

LA R E V I S T A < ' A L F O N S O XIV» l a i n i c r p e d a c i ó n c o n t r a M i l l á n 
'MA.DUID, 22.—.Bl n t í n i ^ t e o de E s - RJÜP^O. 

D a j a a o r 
f r a n i c é s 

o. 

tac)o' n o s d i j o que m i 
e n P a r í s , v i s i t ó a l f 
p a r a p e d i r l e r e t i r a s e de l a e s c e n a - ¿ a 
r e v i s t a t i t u l l a d a « A l f o n s o XIV '» , cjue 
r i d i c u l i z a ¡A p r í n c i p e de A s t u r i a i s . 

• E l G a b i e r n o y a t e n í a c o n o c i r n i o n í o 
die e l lo , y , p robahi lemeni to , n o y cjttede 
s u s p e n d i d a l a r e p r e s e r i l n . c i ó n de l a 
amencionada, ESVÍSI á . 

L O Q U E D I C E ROMAJSTONES 
E l conde de R o m a n o n e s , que j ' o g i f -

ÍSÓ a n o c l i e do su finca de R o b l e d i ' , 
e.Fitnvo Unos . m p a n e r i t o ñ en el C o n ­
g r e s o . 

H a b l a n d o de l expediente . P i c a s s o , 
e l conde se e x p r e s ó e n l o s s igüién/ t 'e 'á 
t é r m i n o s : 

—'Proveo o t r o deba te comió e l c é l e ­
b r e de M a r r u e c o s d e l a ñ o p a s a d ó . 

H a y p r e p a r a d o s , s e g ú n m i cuesntft, 
m á s de t r e i n t a d i s cu r sos , y d e b Á t e 
qiu« a l t e r c e r d í a n o p r o d u c e s u éfffc-
t o , : es deba te n u l o . Con esto v a m o s .1 
t e n e r b a s t a N o c b e B m á m . 

V A Z Q U E Z M E L L A , SE R 
« E l D e b a t e . » dioe en su n ú 

¡ h o y que e l sefior V á z q u e z 
r e t i r a de l a v i d a p o l í t i c n . , a.u 
g n á r á I k p r o p a g a n d a de í 
•tradiici-onali'Stas. 

A ñ a d e q u e anoebe e n t r e g ó 
(saimiiento Espa f io l l » 11Q.0ÓO p é i 
i . .-ido B u ü f y y 14.000 de sai 
p a r t i c u l a r . 

«iBl P e n s a m i e n i t o E s p a ñ o l » le 
c o s t a d o a l s e ñ o r V á z q n e z : de M e l l a 
75.000 d u r o s . 

E N E A P R E S I D E N C I A w 
E l su3>secretario de l a p r e s i d e n c i a . 

• a i r e c i b i r h o y a l o s p e r i o d i s t a s , ,r-e 
3 i m i t ó a f a c i l i t a r l a s i g u i e n t e l i s t a d i 
d e c r e t o s del m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , 
puiestos a l a firma, de l R e y p o r el SF-
ñ o r S á n o b e z Gu.eri-a.: 

A p r o b a n d o l a p l a n t i l l a de l o s f a n -
• c iona r ios l i q u i d a d o r e s de l a c ó n t r r -
b n c l ó n p o r imipuo.sto do u t i l i d a d e s . 

' A n i t o r i z a n d o al m i n i s t r o p a r a 
s e n t a r a l a s Cor te s u n p r o y e c t o d e 
O.Gy c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o • ex t raor -
d i n a r i o de 320.368 pesetaJs, c o n d e s ü -
n o a o b l i g a c i o n e s de d i v e r s o s d e p a i -
t a m e n t o s m i n i ai e r i a l es. 

R e g a l a n d o lo s de rechos de i m p o r ­
t a c i ó n d e 750.000 l o ne j adas de c a r 

I ñ l e r v i e n i c ü ' á n l o s s e ñ o r e s V ¡ H a b r á - c o n t é ; 
g i m a y Ossoirio y G a l l a r d o , e a i b i é n d o - b a g o , 
se iquie é s t e ataicair.-l 'con s a ñ a a i d i - T o d 
r e c t o r de O r d e n p ú l d i c o . "de l P 

L u e g o se p r o c e d e r á a l a v o t a c i f i r t n e r a l 

dett de G r a c i a y J ^ t i e l a s o n r í e . ) N o ba---

v o t o p a i - t i c u í l a r de I n d a l e c i o P r i e -

Bs cas i s e í j u r o q u e t a n u b i é n infceir-
vc i iga . efl s f ñ . ü r V i l l a - n u e v a . 

L i w i g o , a l e n t r a r s e e n el o r d e n ÉeJ 
diía, ise p o n d i f á a, d i souis i ión i a CUÍCS-
t i ó n de Jais • í ' e s p o n s a l j i l i d a d e s y e l se-
fi.pr Au c ailá Zam iiotra d e fé] m l é r á su v o t o 

y m u y b j e n , 
c o n disci ' í ' f i i ' i t 
G n b o r n í i c i ó n . 

T a t n i b i é n sé 
M a d r i d se le 

•u 

ir u n a c o n 

;an-

f i r m e n 
E l a 

Tenii-o 
b i i c k l a 
o jyor tu 

¡ T I R A 

il «tPten-

bolrsill 'o 

do 

s igne 
c á s o 

-•'¡mi 
a j>! 
m a r q u 
d i c i c i K 

F I R A Í A D E C . U E R R A 
E n t r e los d'eoretos die C u e r r a i 

o i o n á d r j s b o y p o r S u M a j . e s l a d el R e y 
ñgftwian Jos . s i g u i e n t e s : 

D i s j w n i e n i d o que el geniei-al de b r i ­
g a d a de fia p r i m a r a , j-eserv.a., d o n Em-
ÍTiqjjile Lalo, paiwe a l a s e g u n d a , p o r ha -
hv.v ouflnipílfiido l a e d á d wei^lamiéntaír í ia . 

AbooiaTiidio el t i c i r i p o COITKI s e r v i d o 
e n c a m i p a / ñ a a l o s igenei'.ales, jefes y 
ot iciai les y as i rn i i l ados -que é;-itú,v¡enVii 
en e n m i i s i ó n de s e r v i c i o en los fiP&nttes 
de ©ouñibajfié d u r a n t e la, g m e r r a eojtró-
pea . 

Noiinibra.ndo a i t e n i e n t e coironial 
C l a i u d i o T e m p r a n o p a r a ett manid-
ba,! a l ión de Regnllaires d'e Aülhai'ci 
n ó n i ' O ' o 5'. 

UlNA, V I S I T A 
H o y e s t i u v i e r o n v i s i t a n d o a l m m t s - D e r e c h o s d 

t r ío ilc l a C.ncü'ra, l o s i n d i v i d i u o s que n^da , n i nej 
c o m p o n e n l a s c a n i l s i n n e s de I n f a n t e - r , | naiarqp 

t enden .c i a e I n g e n i e r o s . CTIIHIKI SU 
?ee 'que s ó l o l i t ó u n a v i s i t a de a b i e r t a s l a s 

cawnipiidib. m e n t e , s&smá 
L A ' C O M I S I O N DE, S U P L I C A T O R I O S d i m e t ó r srei 

E n e i Senado ise n a i n i r á m a ñ a n a ta 
C o m i s i ó n de s u i p l i c a t o r i o s para , n o m ­
b r a r v o c a l e s a l o s sefiio'res f i n q u e de 
A l b a y m a r q u é s de S a n t a M a r í a , d e 
C a m o z a . \ 

A esta, C o m i í s a é n m la. l l a m a t i * * 
C o m i s i ó n de l a Jet a u l a » , pott^ptís c u 
e l l a p a y dos S a n t a M a r í a . 

« i ib- L O S P E R l O D I S ' i A S R I Ñ E N C O N P I -
N I E S 

-ns [ i c r iu i l i s t a i s se. b a n r e t i r a d o de 

e m G O P F R N A C I O N : 
I r á p r u e b a s que enn-
Érifiniá. 
de V T L L A B R A C I M A : 

y l a s d a r é , a la p u -
m orn e 111 o q u e j u z g u e 

l l a b l i de l a c a m p a ñ a soc ia i i i s ta y T a m b i é n p i d e que sean m 
i los p roce sanmen tos i n c o a d o s p o r iCl, G o b i e r n o s c o n s e r v a d o v . o ^ ü s 
s^o p G i i o de a s i s t i r a l o s . m i t i n * * D i c e q u - s.i n o se e x i ^ I . 

p a l i s t a s . b i l ¡ d a d o s , a la n a c i ó n ^ i l 8 ^ 
C - l e r d a el caso de M a r c e l i n o D o - le q u e d a r í a o t r o r emed io í- 10,(1 
m g o que c u a n d o r e g r e s ó de A m é - vofluición. ' 'fUe k é 

fué e n c a r c e l a d o p o r p u b l i c a r u n A l u d e d e s p u é s a una 
m m h a b l a n d o d e l desas t re de ac tu-a lmente i e e s t á <** 

d i c e crue c o n s i d e t a nece- p » r f a • »w i.Q . . . ' ; l't,lIwio en 

EJ pres ide-nte m t e m m i w a,] n„ , 
•n f ue r t e s camipani l lazos 0 r * 

j n s t o que s ó l o l o s - . T * m i i n a c o n n n ^ 
-ean. los r e sponsa -

, los f o n d o s secretos de A n n u a i , y .cuce que 
s a r i o q u é l a C á m a r a p i d a l a d e r o g a - tes cont ra . .^ 

que á ca-da t a b e r n a do c i ó n de l a l e y de J u r i s d i c c i o n e s . 
C e n s u r a d u r a m e n t e a l a p o n e n c i a 

de l o s p a r l a m e n t a r i o s c o n s e r v a d o r e s 
y d i c e q 
j e fes y a v 

en el 

m i n i s l r n de l a G O B E R N A C I O N 
ve a i n l e r r n m i p i r a l o r a d o r p a r a 
r que él no l a s q u i e r e j p e r o 
n p o d r í a , ex ig i r s e ! a s s e r í a la Ca­

l o c u e s t i 
n u e s t r a 
p a r a esti 
t a d o s de 
t a s y lo ; 
M o n á r q j u 

No m 

o oBOaite—añade—no es sp-
m de votos, y bien merece 
( l i s u r a el que es tén unidos 
decisión lnanbres tan a p a í -

idea.les comió los regional ¡s-
Éjliié comir ionen 

•ctice q u e , e n eso 
l a " r e o l a n n e » que 
m o t i v o do su v i a j e a u n a de píe 
v a s de m o d a . 

ir.. 

L e c o n t e s t a 
A R R A E Z , pol­

l a U n i ó n emipnew 
t a ba 
A ñ a ríe que 

s e ñ o r 
Connsiuri 

é s t a h a s ido e l de hacer justieiÉ 
l a . G"~ valer paira dejar a! puieblo Anane que xa (.omisión no üm{ú 

ia. l a íiiierza. de los vntois del expediente sino^de"'^ 
acaMnii iados ppa? t e l é g r a f o . 

O S S O R K ) Y G A I > L i A R D O 
di r a . 

s d é V Í L L A l i R A G l M A 
ii qtte él h ó es ta e n e l 
d ¡ ¡gado qiuie los séítofc&a 

resolví v r s e p o r 

D;( 

E l s e ñ o r B A I U : 

V ! L L 

¡n to 

L i g a de IOS 
no mendi .L' i 

A R R A C I M A 
Cáenidó que 
©dfey d ig l IM-
u c a r ü o o'e 

Este í a á u m o no delw 
ffa rueirza. de ilos vo tos . 

Eli n i l n i s t r o de (la Gudr i r a ano puedo 
ser e i i i i s idera ldo comió .^(vrenle o aidmu-
^ i i - I ra;i!i ir de u n EijéJ 
cnriisiidieinado, a u n l e e l c a í iza, lía ^es-
ponsaib'jili'da'd. 

(> nn extracto 
te-ron Uébidas, sin 1 

sus vacii ládoaes; 
¡enoral p í c ^ 
lo medios m. 
'tügoá no nlui 

Po ro «Jsi ban. con. t e d a su. mdependeneia. 
Silgue idicienido que el s eñó t Prietn 

t a i n v d h i c r a d o l a cues t ión de m 

y qnte a es 
da, alguna 

D i c e tamil)uai qrue ei 
so l legó hasta earece-
fnnoal ivns V que los ' 

(•••asura nneva imen te la. imnearc la r e sponsab i i l i dades y que estando pen 

de O r d e n p ú b l i c o , 

e n t r a 
d e n M i l h ' i i i A l i l l i i i i de l P r i ego . ' 

Se suspende este deba te y se 
& n ietl o r d e n del d í a . 

E L E X P E D I E N T E P I C A S S O 
Se r e a n u d a e l d é b a t e sobre 

n e t í c i a P i c a s s o . 
0] •s.-'ñor P R I E T O r e a n u d a su d i s ­

culpo Gpnpienzado ' 'u l a s e s i ó n de 
a y e r . 

H a b l a n d o de l a s r e sp f )n i s a .b ¡ l ¡da -
des. dioe que é s l a s no a l ean / . an s ó l o 

COinservadi a-a,, becba < 'X.cl i l s ivament 
para- d v e i r iqruíe n o a l c a n z a nesponsa-
l i i l i d a d ail m i n i s t r o de lia. Cuienra de 
u n Cebiieirne eoeservaidioir, y d i c e que 
b e y que buseair la. n ^ s o l u c i ó n de este 
asamrto, crió en las i leyes, s ino en Ta 
o . ' i i n l é n , qjiiié l iara . v^os^íPOiS ' r iada s i g ­
n i f i c a . 

Los a.nt íenilos y 49 de l a C o n i s t i t u -
r d ó n . afl haibBlar de l a s r e s p o a n s a b ü l i d a -
des del C ó d i g o ipenaQ, p r e s e r i b e n • que 
el PaPla imiento es sdbé i r a rao par ra d e c i r 
n i é n d o exiiste o n o d e l i t o . E s d e c i r , 

d i ei ule la . c o n c e s i ó n de u n suplicato-
aao en el Sentado, n o serta jnsto que 
el C o n g r e s o d ic ta se u n a sentenefe. 

Pone do r e i ü e v e l a s coatradiccioucs 
e n que h a L n c n r r i d o efl señor Pr'iotbi 

D i c e efluo es ¡ncnno-riieiite |)e(]¡r 
mstponsaibiiliiidadeis ail sefiioir AUoiLitea-
Dafcair, q u i e n s ó l o (>emnane:ció (ÍJI ni 
G o b i e r n o a l g u n o s meses, cuandú so 
d i r é qjue el des-astre fué ¡noubadó^il-
ranitié mu ichos a ñ o s . 

Deifiende l a Rea l orden dc-1 señor 
La. C i e r v a . 

•e l a p o - m * m Í S S S S L ^ aiqUellOS R e c h a z a l a p e t ¡ c ¡ ó n de enre de 
qn. ; o - sen d, I d o s e o i m i n e s 0 A:ca.d.-'nna,s m l i t a r e s v de l M 

en A ,S . \ » al lesm-is fa l t a de i n t e n c i ó n , p u e s m„„ _ , . ' , XM 

ü o n e r a a c i o n v . n o v o l v e r á n a v i s b a r a R ^ e n g u e r , s i n o l a m i n e n , a ¡ o s de-
a i m i n i s t r o . ' , inaR 3 W y ofnnates, y q u e c o n re-> 

E l o r i g e n de -esta a a t i t u d es e l s i - Pecto 8 IflR rna i lvc r sac iones de fondos 
" m i e n t e : de l L j e r c i t o se b a c o n t e s t a d o f o r -

A y e r le h i c i e r o n l o s p e r i o d i s t a s a l raando t r i b u n a l e s d e h o n o r , s i n pa -
i cof t I - n ^ a i t e - ^ o d B ^ . TOa p i ^ i a n t a , ' g | U € - é ; i l n i n a - ^a r e i c h t ^ d o p o r l a C á m a r a 

r í a a derechos re r lnc idoS . 
A b o n a n d o una, p i a m a de 4,35 pese­

t a s t o n i e l a d a . e n e l liitqriái a ios ca--
bones ríe p r o d u c c i ó n n a c i o n a l -

pNfOtS C O M E N T A R I O S 
L o s r o m a n o í i i s t a s d e d n . n . c o m e n ­

t a n d o e l disouinso de I n d a l e c i o P r i e t o , 

s i d e r ó o f e n s i v a , b a s t a e l e x t r e m o de l e s o r d i n a r i o s , 
que , c o n foranas d e s t e m p l a d a s , les D a . b l a de l a n e c e s i d a d _ de p roced 
d i j o : a l c i e r r e de l a s A c a d e m i a s m u l t a r 

- é m e l e m a ñ a n a f a c i l i t a r é a u s t é - e n v i s t a de su f r a c a s o . _ 
des n o t a s o f i c iosas . * T r a t a de l a r e o r g a n i z a c i ó n 

U m de l o s p a r l o d i s t a s r e s p o n d i ó v i - E j é r c i t o , d i c i e n d o q u e el c u a d i 
vamienltie: jefes y o f ic ia les s u p e r a a l o s m 

—{Bien ; p i res n o s o t r o s m a n d a r e m o s idos , . 
A l u i d i e n d o n u e v a i m e n t e l a , i p s 

R e c t i f i c a . e l s e ñ o r 'PRIETO, mani­
f e s t ando que ¡a Comiis ión tuvo a.su 
d i s p o s i c i ó n todos los elemento» que 
p i d i ó . 

S i el G o b i e r n o protcedió—aíiade-a 
l a d i s o l u c i ó n de l Cuerpo de Correos 
p o r sus e x t r a i i m i t a d o n e s durante la 

I sus- h ine lga , m á s d a ñ o s ha causado $ 
c r i ' b i r á Uó . p o n e n c i a d e l o s l i b é r a l e ' } A f r i c a el E j é r c i t o , 
v ei; 11 él (os s o c i a l i s t a s . Se su,S{>ende eil debato y se I w m i 

P i d e l a s e p a r a c i ó n d e l E j é r c i t o de l a s e s i ó n a l a s ' n u e v e menos wiitó 
en a n i os t u v i e r o n m a n d o en A l i n e a , de l a noche . 

p r u d e n c i a , y p o r ¡ n i i i ' i r u d e n c i a 
• r í o m á s de diez m i l e s p a ñ o l e s e h 

A f r i e a . 
S 'yae d i c i e n d o que en l a s l i e s p o ­

n e n c i a s h a y p r o b a d o s v a n o s d e l i t o s 
icfinitra l o s m i n i s t r o s ñ o r p r o v a r l i c a -
Ci o n . 

DÍCÍ giuie sj su v o t o n a r t l c i d a r f m 

de l 
de S E N A D O 

qu íe é s t « se e x p r e s ó cas i e n g u b e r n a -
menital l y que se l i n n i t ó a p o n e r de a i - e coge r í l a s M p i n c h e de l a i m p r e n -
cu le rpo p re sen te a l E j é r c i t o . ' ¡tj?*. 

L A S E S I O N D E M A Ñ A N A E l s e ñ o r P i n i é s m o i l e s t ó s e y afi inmó 
M a ñ a n a c o n t i n u a i r á e n e<l Conigreso que no r e c i b i r í a a los repon ' teros . 

C O N G R E S O 

f a l c o s de 
v e r g ü e n z a 
í - c u e r d o < 
ce que n 
g a r a l o s 

M a n i f i e 
e s t a . s enda 

L a , d ice q u 
Ü f u e r o n nc 
^ y o í ie ia . ie 
' j i r o ] í n s i t o v. 

des-
paro, 

os vle 
y d>-
c a s U 

aa, I¡ 
a U i n n a r 

p é r d i d a 
I M A i D R I D , S2.—iEl conde de B u ^ a l l a i l . , ^ i n a t o . dial s e ñ o r . D a t o , y r e c u o r d a lo s n u ! e 5 t m ínc ie ine 
icfliálra a b i e r t a l a s e s i ó n a l a s t r e s A M aindos, que ca l i t ica . de aa-díoullas. p u - ' 1 

Idciádos p o r el a c t u a l d i r e c t o r gene- .vvwvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
ded l i a ra 
j n i e d i a d e l a t a r d e . 

H a y b a s t a n t e a n i m i a c i ó n e n esca 
Píos v t r i b u n a s . 

, R U E G O S Y . P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r F A N J U L se o c u p a de 1; 

"criisiís po i 'que a t i r av i e sa l a A g r i c u l t u ­
r a y p i d e a l G o b i e r n o medid-as laura 
c o n t e n e i l l a . 

Lie coaitest-a e l m i n i s t r o de F O M E i N -
T O , p r o m e t i e n d o a t e n d e r s u r u e g o . 

E l s e ñ o r S A L A expfl.ana, u n a I n t e r -
p e l a i c i ó n sobre l a escasa conis ign 'acmn 

íll ipresupuieato p a r a l a l 

M A D R I D , 22.—'Preslide eíl sefior S á n -
ohiSz de T o c a , que decOaira abieot-a l a 
s e s i ó n a l a s cuatro de l a taa^oie. 
' Eíl señor M O L I N S - píi-otesta de que 

Dos a r t k u j l o s de pirodíiiiCclón e s p a ñ o l a 
se C o n s u m a n .en 
,atn''cis n o m í b r e s , l o q[Uie l a s t i m a g i ' a n d e -
m e n t e l a p r o d u c c i ó n n a i c i o n a i y h a e t a 
«0 I m e n n o m b r e de n u e s t r a i n d u s t r i a . 

Le conitesta el mimi i s t ro de E S T A -

de O r d e n pábilicO'. 
Se refieire d e s p u é s él o r a d o r a ' o t r o s 

ecibos qiüe ]7onen d e m a n i f i e s t o Ra i n -
ffciaicia de nuce 
Man¡!ñei.9tí.i q u i 

a .ncia y die Se. 
lé r g u a i r d i a n e s 
i i a s t ó c r a t a s co 
le los cua les , c o m o e l m i a r q u é s de 

!. l i a . (padecen, de m a n í a p o r s e c n t o -
n i a . 

D i c e oiué i c u a n d o e l a c t u 

O R D E N D E L DIA 
Se lee y a p n i e b a el acta de la se-

sdión ainteir ior . 
iSe* r e a n u d a l a . d i s c u s i ó n del pro­

vecto ' de l e v sobre rirofilaxis. 
Eil señoa- "SL-VN-CREZ Y S&NGHP 

S S ^ S ^ j r e o n t i n i L e n ¿ u s o de l a p a d a , . 
E l s e ñ o r - E L O S E G U I contesta al 

s e ñ o r S á n c h e z . , pironnetíendo aitenoer 
sn r u e g o . 

•Se d a cuen t a de l a sesión secreU 
oe lebrada para , t r a t a r de las diforcii-

. lüe m a m i i 
ra p o l i c í a , 
l o s agen tes de V-i/g-J 
i r i d a d ige d e d i c a n r 
lie l a s cas, 
í e r v a d o r e s . 

M E D I C C 

P a r t ó s y enfermedades de l á m S j o r . 
C o n s u l t a de 15i a 2 

de "ios G r a t i s , en el H o s p i t a l , los jueves , 
a toamos G e n e r a l E s p a r t e r o . 1 9 . — T e l é f o n o 7-fi5. 

q u e figura e n ell priesupuieato p a r a l a j j j D i c e que en a n d o . e l a c t u a l m i m l s -
a v a l l z a c i ó n de o b r a s de r epa . r a i e ióM í; t r n de l a Gobc r - iu i i o ión p r e c i s a i v i h -
d e ' c a r r e t e r a s e n l a p r o v i n c i a de, l'-Var-; z a r u n \ laye, á su d i s t r a t ó , e n e n é n t r a 
ceilona. ' b i s oém&b&rks v i g i l a d as con n n e s c r ó -

E l m i n i s t r o die F O M E N T O reconoce * piulo c o m o s i fuera, el p r o p i o R e y el 
i a e x t r a o r d m a r i a i m i p o i r t a n c i a de l (m-n viai j-ara, y esto h a ó é e x d l a m a r a l 
p r o b l e m a a que se 'refiere el s e ñ o r s e ñ o r P I N I E S : 
Sadia y p r o m e t e t o n e í i o en c u e n t a . — ; Q " é ' I n i e n j e f e die P o l i c í a t e n g o ! 
E L A S U N T O M I L L A N D E L P R I E G O A l u d e a. la " c a m p a ñ a e i p p r m i d i i l a 

C o n t i n ú a l a á n t e r p e i l a c i ó n i n i c i ad -a p o r t o d a lia Prensa., u n á n i m i e m i e n i l é , 

C I R U G I A G E N E R A L 
' « p e c l a l i s i h en p a / t o s , en fermedade i 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t R de H» a i y de 3 a fj. 

á i n ó B de E s c a l a n t e , 10. l . ' — T e l , I-7-4, 

DO, iqu ie in r econoce l a j u s t i c i a , de l a 
d e n u n c i a hecha, p o r e l o r a d o r , y le o l a s e n t r e el Congreso y e l í^nadO; 
-promiete t o m a r m e d i d a s p a r a con ta r y se l e v a n t a l a s e s i ó n a las siete nifi-
©site abuso . pos c u a r t o de l a noche. 

V»Art,VVVVVV*/VVWVVVV/VVVVVVVVWVV^^ V^XVVA.\AA/VVVW\A-VVVvaAAAaV\AAAAAAVVVVVVVUl'V 

A l o s p o s t r e s se ¡leyó una carta del 
exceilientái&iimo1 s e ñ o r ob ispo de la w 
oasis, e n La que e n v i a b a su bendición 
a Ha Sóici iedad v a i a r a d e c í a su inwa-
c ión . aíl b a n q u i t e , excaisá-ndose de i» 
ipoder a^ is í i f r . 

L a d a n t o se .aicogió coa franí' 

l a sociedad de ciegos y semiciegos 

C o n m e m o r a c i ó n d e s u 

f i e s t a . 

p o r e l s e ñ o r B e s t e i r o . 
E l s e ñ o r S A R H A D E L L . ail l e v í i n l a c ­

ee p a r a r e c t i f i c a r , connienz-a, l a n e m -
t & n d o s e de l a ' c r i s i s p o r q u e a t r a v i e s a 
n u e s t r a p o i l í t i c n . 

i C e n s u r a l a f o r m a , vtajg®, e n que aye> 
l e conteist-ó e l m i n i s t r o ide l a Gobe-r-
n a j c i ó n y dice, que, t e n g i v e r s ó suis pa -
l a ib ras i n t e n c i o n a d a m e n t e y que é s t a 
n o es f o r m a legaJl de icontesitar. 

M a n t i e n e l o s i ca r ims <|üie fóraiiud^ó 
¿ o n t r a M i l l á n dlel P r i e g o y d i c e que 
ejl á e ñ o r P i n i é s debe eontes ta i r le coi-.-
w e i a m i e n t e a t o d o s l o s e x t r e m o s . 

I n t e r v i e n e ten e l deba te el] m a r q u é s 

C I R U J A N O D E N T I S T A s e ñ o r M i l l á n dea P r i e g o , y 
a s u j u i c i o , e l l a so la es sii-r 
r a que el d n v e f o r de panden D e l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
anime de a c i t l t u d . 

R e l i e r c el, caso de J o s é Sallairaiit, dic­
ten ido y a p a l e a n pon* la. l ' o t t e í a y c o n -
díuciido, |M»r - l in , a, l a c á r o c ! . d o n d e 
in-irrost'. s i n h a h e r comie t ido dei l i to a,l-
gamo. 

E l C o b i e r n i o — ' a ñ a d e el o radm-—no 
baee caso a l a s d e n u n c i a s fo rmni lada i s 
y i-o u t l i lúa . i m i p ó r t e r r i t o a n t e este os­
l a d o de ¡cosáis, s in- q u e r e r s a l i r de MI 
iM-ror. . 

D i c e ique. n o íes u n caso a is la .do e l 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 
A l m d a . Monas ter io . 2 . — T e l é f o n o . l-M 

A B O G A D O 
P r o c ñ r a d o r de los T r i b o n a l e S 

V E . E A S G O . N I I M . l l . - S i A N T A N D E R 

A \ e r . fte#á nie S a n t a iCeeiilia, p a - anues t r a s d e r e s p e t o v i w o n o c i 
t r o n a de. l o s m ú s i c a s , f e s t e j a i r ó n _ e l Afl ftrmíl d e su. kc t iu i r a se' di«r»n vi-
dlíái Jos soc'iios de « L a U n i ó n , » , A s o c i a - v a s aíl p re í l ádo- . 
c i ó n de ahogos y semioieigois d e S a n - iDe/spiuiés se ' l e v ó 
ta.nder.-

Poff la. n i a ñ a i i i a se ce)lebir(> raía m i s a 
.-, y n m e 'en | a igll.esia, de l Sag l fado 
CíTríáizón, que. f u é ('.a.ntada p o r l o s 
m l i s i ó o s (-.¡emiis y ' d l r l i g i d a p o r al i;n-
• l í d i g e n l e m i á s i e o d o n L u i s Usobiaigia. 

A ella, a e i i d i e i o n l o i l o s l o s asoci-a-
d(,'.-,. o y e n d o l a imisa. c o n g r a n r e c o g l -
m i v i i i i n . 

I ' o r -la, Pairde se r e u n i i e i m n en fina-
I : ¡a ia l ilii'.i.iiqiuetp iein i a casa, de pooni-
das de d o n Al rg i i in i in i C. lU i i i z (a t í tó igna 
d é Rucail iaio) . 

TranscmiiTló en u n lairnibiente f r a n c o e, i i 
>--adradable, résullitainido m m y a n i m a - ' ^ I f j , . . 1 ^ 1 1 ; ^ ¡ t (!|,)"|Sklei.«l'-' # 1:1 

otra, car ia dig ^ 
Segado dell Goibieii-no civiil , don A1'?6' 
niio C u i t i é r r e z , feüic¡tañido t « p * f c 
l a .Socieda.fl y lexcuisundo su fajlta p 
enconit^ainsie aiusente. 

Se leyeiron. t ami ldén . otras en P'1 
c i d o s tiBimuLn.os die i o s s e f w ^ '[ • 
J o s é iManíia Cai lder .u i y * í m . ¿ 
m a n i l o Corctbo. Es te M i i r t t o : m ¡ ¡ f a 
d o . e n e l l a l a c a n ü d a d de ^ \ ^ 

pa i r a a y u d l ^ de los g ^ J M f e í * 
Ell pu":osbhtero d o n L u i s l ^ ' ' ^ i t 

q u i e n l e d k i r o n . oil bonor (lf i ' ' ; , « 
ell ;(,cto. d i r i g i ó firas-s de a l a M « 

do. 

de V I I i l / A i B R A i G I i M A , q u i e n a m f p i é z a caso dol igua . rd la I ' a r . r o n d o , s i n o e.I 
d i o i e n d o que mo deibe de.in,ora.rse n i rc-suUtado drd sisteimia i m p ' f • a n o - , 
« n d í a m á s e l d a r s a t i s f a c c i m ail ]ia,ls C u a n d o el d i r e c t o r g e n e r a l j e Or-
d'tíl a g r a v i o q u e s u p o n e la. c o n t i n u a - d e n p ú b l i c o pone u n of ic io de l i b e r -
ó i ó n e n s u puos to d e l fMTectoi ' g icnf t ra l t a d e n t r e g a ta i in l i i en o t r p de e n r a i -
á e O r d e n i n i b l i c o . é la m i e n t o . 

•Dioe que sius cangos i r á n p r i n c i p a l - D i c e q u e ias c o p l a s cum,|aies!as p o r 
m e n t e canti ' .a iel G o b i e r n o y cont.na l o s c s lud i i au i e s « ara, Mil lá .n de l P r i e -
eil an in is t / ro d e l a G o b e r n a c i ó n , y , a i g o ipuiedeu a p l i c a r s e a l m l m . - í r o de 
hac ie i i í o s , se r e f i e r e a l r é g i m e n de l a G o b e r n a c i ó n con solo s n s l i t u i r é] 
« q u i i n o e n a s y a o t r o s p r ó c e d i f l l á e n t ó s n o m b r e de M i l l á n p ó r efl de p i n i é s . 
ennip í leados , a t e n t a t o r i o s c o n t r a t o d a s que con ese é s p í í i t u f u e r o n b e r i n , - . 
l a s l aye s . ' La P o l i c í a n o so de t i ene a i i t é ria-

l í a b í a do l a d e s o r i e m t a c i ó n que se da : l o .mi smo a t r o p i d l a a 
IdCWIh.tió e ñ l a Poi l ic ía . m. r a í z dó l a s é - tos dv-l p o d e r j u d i c i a l .. (F, ( E l m i n i s t r o 

T E A T R O P E R B D H 

E S P E E T H C U L O S E M -

n m FRBGB (5.H.) 

Hoy. jueves, 23 de noviembre de 1922. 
D O S G R A N D E S F U N C I O N E S , D O S 

Tarde: a ¡ a s se i s v cuarto^ Noche: a las diez p c n a r í o . 

E S T R E N O de l a comedia argentinta en tres actos, t i tulada 

J F I . o s c & s o n . I s t n i e v e 
Fatrenadepor es'a C o m p a f i í « . 

S'u'h 'dald. 
Los .cioinTeiiisallies sa l ieron m v 

f e r l i u s < M lacto, a labando 
seiivldniniibire de ia. c a ^ a . ^ ^ ^ ^ ^ ^ , » * ! * 

E s p e c t á c u l o s -

: T E A T R O P E R E D A : 
i R A M B A L . 11 o y , jueves. * 
cu.anto y diez, y caitirto, ^ ^ 
la comi 'd ia . a rg-cn t ina . e" h$. 
t i t u í l a d a R O S A S E S hA ^ ' 

I t r o n a d a po r esta C o m i p a n i ^ lflí 
P A B E L L O N N A R B O H - 0 6 9 0 

ils , « N o te c a s e i s j a a n á s » ' 

http://Socieda.fl


23 D E N O V I E M B R E D E 1922., 

Fiesta simpática. 

L a b a n d a d e m ú s i c a d e 

e x p l o r a d o r e s . 

C o m o anunoui j inios c u « « « e s t r o n ú - ysa i-nd/udiaMe, SÍ.MKIO d« e l lo la p i l l e -
ni.'i-i) i M n«{«rías, las sijiiipáitkuiiK j o - l u í i m ' j m - Jo s.íliddíi.da ( | i ie d l . i . eíV cajivs 
vpiües qi i ' ' f o r i i K u i l:i banda de m ú kndmuieiBtej d U í a p l e ' tóis 

Expa^ríiidores 

teofl-on . n i i - a i i i d u d.; IUIUM.I e n JOS f ^ s a J . ^ d.-s i n ^ r i i a i l n in^wmeus de jóv-umas eMpto -ad^es , )>ai- Jo b ien cjue 
Campos t t e ^ t o .Aflibaritoiíi. J o s ..qnip-;...-; « ¡ ' " l a . . : i Urni!! ud. cfann. lo . . . . .M-e JSUlpie,TO,u a r j r a a i ñ ^ i r l a u s i n n u i i r ,;-
Diaportivo ( .ai i i taibro y U-mon M u s i c a l , OU-ÍJÜS, la (1c c o n o u n i k sefla a c iuantas fíieaLais. 
i^iiéisenitaridü l a s ailiiiine.aicikiiieis siiigiilea- •'•or.nda.-; ¿ e bandi^ se c . d i d . r a r o u e s t é 

d í í q '-M tiníeetira pla7 .a . , 
Esa (dia^idao die üiit lsiéa. 

«( MMlJu ' K ' l l l ' l l t a \ 

tas: 
JJeipoaitóVO (.Láiutalai) : 

F d ' u á u d i e z , 
Caniia-rLuia., IMez, 

R a i u á u , S a n t a M a r í a . , M a r l i n e z , 
Ü l e u i o u t e , Ru i ib r e , Samra 

' í l k l a i l g u , J^i i la l l . 
'Unión M u s i c a l l : 

CaistMIo, 
P u e i d e , J k ' i i i l M . 

D í . z, Maieiho. Oj Mía, 
.'• S á i z , Fi ' i 'nj 'uiMk'/ , I ! . ' , Eteanüilo' 

Jjirnoz<'i, l ' a n a . 
i M aíasull iadio dcil ( d i a d o iiaaitiid» 

dores , f u é o v a o i o n a d i i s i m o a l t e m n l - p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , c o i r e s p o n - E S P O N S A L E S P R I X C J P F . S C O S 
ñau- l a litxstiuau de t a n ¡ n k ' . r o s a n i t e Me- d i e n t e a i m e s de dfetuibre ú l t i m o . E l p r í n o i p e H i r o h l t o , h e r e d e r o detl 
ni , i r ¡n . Q u e d a n a p r o b a d a s l a s cueait-as de M i i k a d o , se v a a c a sa r . 

A n t e s y d e s p n é s d e l a c o m M a , Ja lois a l ' j i s í o c o d o r e i s de v í v e r e s » a los Es - L a n o v i a es, a l p a r e c e r , una v e r -
j i i i i a b i c a g ' r i i i p a d i ' m i i d e r p r e t ó esco^i- l a l d e d . m i e i i i t o s de Ben i r f j cenc ia , d u - d a i d m i peu i la : b a c e ve r sos , t e c a e l 
das c o i i i . ¡ . u > k k n . . - s . |>aj-o La d i r e c c i ó n r a rute e l m e s de octuibre . piaiQO, c a n t a , p i n t a a l a a e m r d a . jone 
dal coaiiipetiente dicneotor d o n J o s é D e l a de a l g o d ó n y gasa h l d r ó f i l a g f t aJ « t e n n i s » . E n u n a 1 c-
A l o n s o , que de m a n e r a t a n p l au i s ib l e p a r a el H o a p i t a l l , y de h a r i n a y oirofe u ina j o v e n m u y m o d e r n a . P o r el lo, l a 
eoMalbora al en.^aand r i n d e n t o i n o i r a í efeioto.s -paira Ja P a n a d e r í a p r o v i n c i a l . O a n a s t i ü a de b o d a s e r á s e m i o r i e n U i l l , 
y rná i tó r jaü de Ja, i ' .anda, de E x p l o r a - ( F u é a u t o r i z a , lo ¿3 d i r e c t o r t a c u l - s e m í e n r o p e a . 
donviS. l -a t ivo de-l H u s p i t a i l , p a r a a d q u i r i r Efl p i í n n i p e le l i a o f r e c í d n como n -

T'fonniinó Ja fieista c o n u n baiiJe «fa v a r i o s m e d i c a m e n t o s con d e s t i n o á ta S ^ o de e s p o i u s a í e s u n a espada , c i n -
época.r- de t ^ M w r a , a l ouiail c o n c u w i e r o n b o l l í s i - F a r m a c i a de d i c h o E s t a b l e d n i i e n l o . f e l a ida adaniiapbleanieistie. 

a J l a d o l i d se- ¡Qtiié janipoiuidend'a.^ Ve i rdad es >••.: . 
ha, u . i i ido a el la u n a c- . rona 

C a r i d a d eri ' " - ' ^ de c u a t r r i n i i l ln ines y i m có -
Hair d e u n vaflor ai jwoximadaanientQ 
iign.'M. 

B l vestiidiO d© b o d a de e s t a r a r a p e r 
Ja, que es l a p i r i n o e « a N a v a k o K u ñ é , ' -
o o i s t a r á m á s de 100.000 pese tas y e s t á - ' " 
•rá eoniipueiato de u n a d o c e n a de 
j i d o » . 

, E s de s u í p o n e r que l o s contrrilKu n-
R e a n u d a s u c o n s u l t a , de 11 a 1 y t es n i p o n e s e s t a r á n rmnj cnn/l 

^ /̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVX^AA^^a^AA^VVVVVVl̂ A^ 
De la "Gaceta". 

epue, cun 
Otiéive» > iaas de !',•-

iM 'riorii) ha r i M a n r i d o . v i d lando nnu-
di(i:s de edliOS r - i ' ! daa , i i ! / . - r ' - r i 
y hd» i a/hJns y ciudade--. (•o:-.'..-lnn . ,, 
do en íod.as parles n n á n h n . s a;.!' a- t,ut.re otras, "las /siffuintes diis-
SOg J «radaa.da^s alciii-a n---. , s álcrO posiciiones-: 
v j de qai:e. d n onda., pin-d...,, s e id i i s é H A C I E N D A . — An;forizando al 

uiUs sadM. dios. lm siMo C o m i t é o l i d a t t de Seguiros paira, qne. 
previ io tefl t r á m i t e r e g i J a m e m t a i r í o , piue-

D r . A N G E L B D I Z - Z O I I I L U 

V I A S U R I N A R I A S S E C R E T A S 
C I R U G I A G E N E R A L 

D l e n n Q l H n r t a * n f l r l a l p Q : Z T a ^ 11 a 1 y tes n i p o r a é s e s t a r á , , m u 
U I S p O S K G I O n e S O T i C i a t e S de o a 6.—PJaza V j e j a , 2 ( e s q u m a a uifamos de la raistulo^iirlad de 

ÍOS a i i i i i i ; ; c - ^ i l i i - n s la. p o m p ó -
' l i en , s i n o t a m i b i é n la c x c d ' i i l í s i h i a 
rXipuitaiüión, a ei i \ ,as ¡ n i e i a . l i v i . s ajqtllé-

toé ^ á «N" c x i s i c n r i a . y los i s e * 
el e iupiüte , o b s e i ' v á n d o i s e las g r a i i d e s sus l í k - i t l i eu l i o r e s (fue a su o rgan iza . -
cendioiones futbodálst ioais de los re fe - v i v n y sois-leidmiento v a n e n comt d -
ridos eqiuiipos. b u y e i n d n co,n generosa a .y ik la . 

Arbita-ó d o n " J a s é AJonso . ^ eí AeSto i - r o v i n d a l . b ien j m . 
•A Jas c i n c o de Ja tairclie defl n u s n i o u-seguran-s- q i i - la banrjiíi la a.l •-

din, y en «11 l ya Jóndea fc ro de 'la. Casa í d ' d . de (a Gasa. Los n i ñ o s sfi conga •• 
Car idad, se c e l e b r ó una. v e l a d a tea- o ; m hnll j . . ¡ o s o s en las ¡ n m e d i uei'bfnííb 
trall, p o n i é n d n s e en escena, tas p r ec io d d lueail i l 's .Mn'ado a las au a . k n i i a s >. 

P e s o ) . — T e l é f o n o 2-056. 
M A D i R l D , . 22.—^Hoy p u b l i i c a Q,a « G a - «̂W^W^VVVVVVVVVV Í̂U^̂ ^ 

Un mith sindicalista. 

P e s t a ñ a - d i c e u n o r a ­

d o r - h a q u e d a d o I n ú t i l 

p a r a e l t r a b a j o . 

El 'leader' sindicalista vendrá a vi­
vir al Norte. 

d a c o n c e d e r r e c o n o c k n i e n t o de i n -
d e m n i z a d ó n p o r s i n i e s t r o s y a b o n a r 
s u i in i ixni te , i s in (deva r e x p e d i e n t e a 
r e s o l i w i ó n de l [ m i n i s t e r i o , s k m p r e 
qiue Da i d l i ra no exceda de 1.250 pese-
las . 

D E ESTADO.—.Aniun io ian ido q u e & l 
l e . n r i l o r i o de T a n g a d c a -se l i a « i d b e r i -
do ail coii iveinio p o s t a í T u n i v e r s a i l . 

Anii inci iandio ique n i n i g n n e x t r a n j e r o 
p o d r á e x p o r t a r a Y u y o e s l a v i a n í a s de 

c ipe , c u y a c o T i i t e m p b i . d ó n le-. 
r á l a pcvsaduinibre de Süis i m 
v i é n d c H a s t a n h v m eimptieados. 

C U E S T I O N CA 
. -Maircel , el c d d «re p d u qm • no 

ñ o r a i s , i n v e n t o r de Ja oroduttarf 
su nn-mibre. reOlie^-ñff^ni/Pe fe 
c o n g r a n s o l e m n i d a d en P a r í - , 
cbio unm. ded .R i rme ión qne s n s c i t 
teres en e'^ nn iT ido d e d í í d o . 

«L^is aáibeilk¿s-Tha¡ diicilin— e 
deis nadiirailtnienilie. y a s í etrath 
t o d o s los l i o m b r e s en l o s a lb ( 
la d v i l t i z a j c i ó n . E s é t a la. 

sas obras («Frui tos de l a s o b e r b i a » y episayos de a q . n ó l l a , en l a n í o eme lo s {ireiS 'm]¡\ Sioames ail mes 
v i e j o s a -Mados , .qiue i> 

jiart.j 
dese id unici 

<cün m a t o h de b o x e o » . 
.Füeron m u i y a p i a u d i d o s l o s ¡ o v e n - e " 01 pa i t io u n sca«a 

calos Peirail, Sanitia M i a r í a . C a m a r i n a , d e s e n t u m í e c e i - sus poi 
• F e r n á n d e z , ( ' .•utiiérrez y M a i n o l í n . 

Ayer, a Jas d iez y mediiia. de Ja. n í a -
puna, en Ja c a p i l l a de la Casa de (.:••.• 

ilad, se c e l e b r ó u n a m i s a s a l e m n c 

u s c a n aiminoisos 
i IÍIICOJJ en .jiie 

in i iardiTi ;s, 
u t e n k l o s {«or ese f r í o p r e c u a ^ ó í d d do 
Ja paira e l los ya. c m in.a iir.Uerle. son­
r í e n |>laicen!. ros a.l e so i id ia . r [¿g a c o ¡ - -
daidas n o t á i s de l a i n u s í e a , con l a via-

ofkikiida p o r el p r t e sb í t e i ro d o n . l a c i n - " n r a d a y d ccnluiso.reieiuiejvk) nmas 
i p.ruello, c a p e l l á n de l c i t a d o c e n t r o l ' d t a l vez en a, r e i n ó l a y d i d e -a 
benéfico, a y u d a d o p e r l o s c o a d j a t o - ,<-M!lin','a 'I11"' d ' - ' 'ora.zon s. ¡óve 
Bies de l a j i a r r o q u i i a de Con sed a c i ó n . n'e-s en tonces . tatÍMii c» n'a de , . : v . . \ 
don -Angel v d o n l a c i n i t o . c o r a z o n e s a n í a - l o s a l c o m p á s ue a r -

EI s e r m ó n es tuvo a r . ü r y o del Pa- " i :iiía.s i d é n t i c a s a las (jne a h o r a ta 
^dre R e d e n t o r i s t a M a c u á , que m u y d o ^ L a n / d a » Jiuce l l e g a r p i a d o s a a sus 

' o í d o s . ^ 
P o r et-o, t a l vez, esa d í a ¡a i a de m ú -

s i c a » — í o r m a i l a po r r b i c s d e s v a í i 
dos , que l u d í a n d e n o d a d a i i u e n í . - poi-
cfftearsie n n p o r v e n i r , y basa de s n 
i - i'o esl'nv'iivjK -a|inie • a.raiile.ia c o n sus 
a co rdes a o l i o s n i r m s a'" q u i e n ; s na-

ciHeratennonte d i s e r t ó soihre d toima 
«Santa C e c i l i a c o m o m o d e l o de pure ­
za y de v a l o r » . 

E n d san to s a c r i f i c i o , y p o r la b a n 
.da de Ex}j(Joradores fué i n t e r p r e t a d a , 
muy no tabüJ í i s in i i ameni le , l a misa. (!••! 
inaestro SevLla. 

k ¿ A la, u n a y m e d i a d • la t a r d e f u é 
•Isej'vido en « L a C n r m e n a i t a » . c o n d 
fiSntero a c o s t u m b r a d o en d i c h o e d a -
bl.H-.iiiriento, u n s u c u l e n t o bainqu.-t. ' . 
01 
•vienes 

P r e s i d i ó l a c t d n í i d a eJ d i p u i t a d o p r n -
«ncóad po r R e i n o s a , d o n F i d e l Difiez t i i ; que f e s t e j a á l b u r o z a d a . t 
(Je les R í o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l se-

pon* pres idente de la D i p u t a c i ó n [>ro-
WiiciaJ. 

oa sen ta ron en Ja m i s m a m e s a , d o n 
Tomás A g ñ e r o , p m d d e n i í e de l a Co-
Biisión de Bei i iañcene, ia , ; d o n J-osií 
p í i z Z o r r i l l a , s e c r e t a r i o de l a D i p u -
taicién; don Anisol ino P o s a d i t i a . d ipu­
tado;, dan l í o b e r t f . C a j i g a l , p r o f e s o r 1I,J«-S p l a u s i b l e deseo, es aJo-o s m d u 
deda AcadeTiiiia, de M ú s i c a de la Ca ^ ' W ® ^ « W Q W e c e l a h o n d a s i m p a ­
ba die C a r i d a d , - d o n J u a n T u r , v los < m N d ' l d e o m -en-.-rail esn 

é r e x Parada . , de ( d ' a i i d a » nisp'M'a. y jos p a t e r n a l e s o u i -

E n - ' d C e n t r o O b r e r o se c e l e b r ó e l q u d a d o s u t r r a . c i . va r i z a d u r a ! 3 
a n u n c i a d o i m t m de a . t i r m a c i ó n g i n d i - r a l , d á n d o l e s e n l a m a y o r í a de 

! ' d - . o t. • • ,- c m a a l i su i i ' a de hiiílos de híefl 
I d e i s i d i o J-UITO R u i z y a s i s t m - o n c..- E s t a o p i n l i ó n de M a r c e l , c o n 

m o u n a s doscuenitais p e r s o n a s . l a n u n í o r i z a d a. „ , , .•• 
' « - u i « » Cara-eras, de S a n t a n d e r , se Jos p e r i t o s 

•oompó de Ja d i v i s i ó n ex i s t en t e c u t i e s i es o i ó r t o qfne l o s engrois v i 
tes o invrois de e d a c a p i t a l , J a m e n t á n - Ja tos de c a v i l l a a c i ó n r u d i m e n t a r i a ; 
m - d e fe , n e u t r a l i d a d ,ie a l g u n a s n e n la. n d a m h r e c res ta , t a n d d ó n 
« e c c i o n e s . I e m n . n o i n . v i l , u n i d a s a GIS que Jos i n d i o s de l a A i -
i fue e n t r e n e n u n o c u . a l q u i e r a de íóis S u r , a ú n m á s saJivajes que el los 1 

H »; * mm | as r > , . , , » f% f \ o r - a i n s a n o s n a c i o n a l e s : U n i o n n e n e l pello oom:pJ,etaanent,e l i s o . 
M I T I N r U b L I Ü U •<*•• I r a h a j a d o r e . y Coidede- Y e n , A s i a , t i e n e n t a m b i é n l i so 

ra ic ion C e n t r a l d d t r a b a j o , p e l o , l o m i s m o que los chinos-, cu 
S - ú n t - n ae s a n u n c i a d o d tiró- ^ 4 ^ 0 0 ^ , de 1 Mil-bao. c o m i e n - c i v i l i z a c i ó n es t a l vez Ja m a s a n t d 

x i n i i ^ . 11' n 1111'1.' 1 a s o i u' e d e <u á- • • " • ¡ ' • ' . do que g u s t a n u d de la con- dc , lm i , ndo . d o r i o s p u - o 
x . n . o ^ S r a r á u n l l ¿ t S o l í i ñ . d d n m . n , pm-s este « ó ! o fes qüfe v i v o . , a ú n en c o n d i 

•Parece, pues, a r b i i l r a r i o , d c 

A n u n d a n d ó q n e Ja c o ü o n i a d e . ' l V -
a-ranova iba acepitado d t r a t í u l o 00-
i aere i a l 11 i sp; 111 oí «• i i t á n í d o . 
*VVV»/VvVVVVWVVVVVVVVV\A«/VVVVVVVVVVVVVV̂  

PRO INQUILINOS 

n a n a , -se 
e n id T e a t r o l- 'ereua, p 
la . p r ó r r o g a d d P e a l decreito sobre 
aJquilei-es y p e d i r a Jguuas re fo i -mas 
deil m i s m o que l a p r á c t i c a aconse ja , 
e n t r e Jas q u e f i g u r a e l que su a c e i ó n 
se amipUíe a los pueb los s i n l i m i t a -
c l b i i de censo ,y l i n c a s j - ú d i c a s . 

c m n . 
B l s i n d ¡ cu 11 ésa no — af iade 

•rganizado e x q u i s i t a m e n t e p o r l o s j ó - V-arad.. ; q u - • a c o m p a ñ a « n la oa ip i l la 
tenes m ú s i c o s . J;.,s <«ra.idon:»'s ,dev,a.das p é v U-Ullbó inte-
W&ánAin lo ¿sarúiAa ai rU.n.info./ln H7 Uil DiOS de l a m i Ser Í CO r d l a, i l l f ' l l i -

Sa in t . j » 

ex is te y genieaiáil del a;specíto de Jos cabe l los d 
e x i s t i r á , p o r q u e «-s p i - o d u c l o y consc- ¡un p n e M o su g r a d o de c i v i l i z - d ó n . 
( i i e n c i a de Ja. e x ) d o t a c l ó n d d h o m b r e L O S T R E S P A -
ptxr i d b o n i b r e . u n a e s t a d í s t i c a p u b l i c a d a r e 

Hab la , de la r e v o l u c i ó n f r a n c e s a mien te p o r u n p e a ñ ó d i o o a l e m á n bar 
rtr . i i dP í f l s ñ m m < i l i d e r a n e n t n - P ^ ' ' f ^ f ' r d e e l l a que s i e-n s u t i e n i - s a b e r que en B e r l í n Ivav •:-
1 ' t u l10 ,1Wl l | , ! i - . su .u i s i , : , , , . h a f r a c a s a d o , j , L 14^520 p rn t vdanb-s , •'.»•.). tUi? c a t ó ] 

1 l a r e v o l u c i ó n r u s a y oes. 7 M crisi ia.n.os de dsfarent-
a n t o d a s Jas r e v e d u d o - fesdonp,s, d r á d M a s . l . O d a! .^ 

cil t r a b a j a d o r n o e s t é 29 lyudis t r . s ( todos h o m b r e s ) , 15 m ; 
d i s l i n t - i A ^ l ^ c i t a d o . . hon i to tanos . e n t r e e l los u n a niiri 

Aisnc i a i- ¡o 11 es h • I n. 111 iil i a s d " n - M : , n u 1 ^ ^ n ^ a s a , de Z a r a g o z a , ^ ^ f e t a s ( todos h o m b r e d . II i a r - o m Asoc iac iom&s de Inquntmo-s ü e L u p a j ^ ^ g t a q m t eoutlo m i e m h v o m ses v 5 . j a . , , ^ , ^ . r . .? r tener ient ; s 

•f ' / .nomrm MiÍP-ml idn nnic l a A s o c i a - C o n u t ó - N a c i o n a l , v i e n e a d a r c u e n t a J á r e l i g i ó n do C o n f u d o y 3 na.esanOK 1. nomos e n t e n d i d o que l a A s o c i a ^ ] m m m ¿ r m f],c B g p a f , a de ^ ^ ]os t r e s d a 

n oae-

ei:!l( i i rSO C'MI Jlá \ o l u n l a i mieioj 

•i'd;e-i(,i-.-s d o n J o s é P é 
m D i a r i o M o n d u ñ é s - : - d o n Josh A l ó n 
m do «El C a n i t - á b r i c o » , v d o n M a -
i í d L l a n o , d. E l . P l ' E l B L O C A M A -

d'a-dos que l iara, los n n i c h a d i o s .p ío 
l a ñi te-gi-a.n g u a r d a la .•xc.e-Jentisi.iña 
Dl ipiuf tadón de Saitita í n t e r , l e g i l i m a -

BR0. i n ie o r y n i l i . s a . de ve r o i i r o o , a mis 
• A jos postres, h i zo u s o do Ja paila- «•mi-sitanles y a fanados desvelos en f a 

tel. el d i r e d o j - de la b a n d a , d o n l o v " ' - ^ ^ .i '-vvnes a n l a d o s . r e spon^ ' 
^-Alonso, (,u,e p r o n u m - i ó un d i s c u r s o ,lt?l1 e-sbus gaJJairda.menlte con una a p i . 
Si ' i i t iddi iau, s iendo p r e m i a d o con d i g n a de los m a y o r e s d o r i o s 
toa. calurosa r .vac i .u i Y ( 'on . 'proCunda g ra l , i i t ud , c u y a 

l'aniliién h ide r -on -u«o d - la p a l a b r a v i v a , . ^ p i r e d ó n de t o d o m o m e n t o es l a 
N WKIIVS J) ,kz <lc hi,s P i u s , ( d - l g a l ,,i:í'is nl,;<'L >' l " , ' ' ( ' | i " - ' ! ' r e c o m p e n s a a 
>' dei. Leoncio Sua.r, / ' despik-s de todo , |>urden !..--pi-
0 9 V '•"ornás A g . ú e r o l e y ó l a M e m o - Vafl; los .¡.ue. p o r deber y po r des..... 
* a 'de la c u a l 'es a n n - r . de la han SC e m p l e a n eh h a c e r , d b i . . , , p o s i b l e 
& J' A c a d e m i a de M ú s i c a de la, Ca ; i slliS som.-ja.nte-s y en h i i i n a n i d n r , 
fa. cíe C a r i d a d K w p e p í e s de c a r i í m v e r d a d e r q y 
"' Miud. . ! " s e ñ o r A g ú e r o a la fu inda- ™ u v i vmuaivc cailoir ,die cord ia i les . a í é c -

S A L A N A R B 0 N 

Hor, jueves, dfa de moda. 
DESDI? L*H PFI? 

L a p e q u e ñ a h a d a d e I r l a n d a 

Magistrnl i n t e r p r e t a c i ó n 
de ¡VIABY MILIJIS MINTRR. 

E l d roing^, 

E n e l H r c h i v o ( k F a M m h 

i secacn 

t e r n a d o n a l d e M o s c o u p a r habe r se de u n t é c n i c o a m e r i e a n o , M r . T . 
abu i rguesado eJ G o b i e r n o b í d d c v i i p i - ' . c i n i r d i . en « T b ó F l o r i d a G r o W e f ' 
i m p l a n t a d o e i r é g i m e n c a p i t a l i d a . E n l a s i s l a s H a w a i se ha o n i p : - -
' s : a i a -pie a c u d i r á n a l C o n g r e s o dd o o n é x i t o el ip<apé|I p a r a c u b r i r e 
B e r l í n eJ d í a , 85 d - d i c i e m b r e p n d i - |0. c u i l t i v a d o , i m p e d i r s u desee 
m o , 'en c u y o C o n g r e s o se ha de peor . i . - . ^ - ^ i a d n r í i ^ ' d ? r<n I r s n . n t r o 
pon -r y v o t a r eJ t r e n t e ú n i c o de t o d o s „ i c a l e s v d i s m i n u i r ' e l d e s a r r o l l o de' 
los . . ' . reres d d m u n d o . l a s m a l a s h i e r b a n 

l e r m i n a d i c i e n d o (pie c o n s u i n - E l p a p e l se emiplea e n b o b i n a s y 
Un nei.a h a r á que A u g d l ' - f a ñ a . efue a t e n d i d o pobre d t e r r e n o , a n t e s de 
depue-s de l a s h e r i d a s r e c i b i d a s e n ¿a p l a n t a c i ó n , se e n c u e n t r a p e r f o r a 
M a n r e s a cjueda i n ú t i l par-, ¿o t r a b a - do ^ ej b r o t e de l a c a ñ a de a z ú -
jo . v e n g a a r e s i d i r a a l g u n a do l a s ñ o r e j e m ^ o . 
pcrfiilaicioracis c M N o r t e p a r a organizan- E n l o s -cui l t ivos a n t i g u o s se p u e d e 
y d i r i g i r a ' l o s o b m r o s de. es ta r e g i ó n , e m p j e a r e l p r o c e d i m i e n t o e x t e n d i e n 

'VVlA^A^A l̂'VVVVV'VVVVVVVVWVVVVVVWVVVVVVVXVVVI 

E l a d o , une d u r ó tre-s boiras, t e r m i -
n ó s in i n r i de rutes. 

C o m i s i ó n p p o v h c l a l . m z 

A v e r c e l e b r ó s e s i ó n e s t a C o r p o r a - N A R I Z Y O I D O S 
I d l ' E C I A L I S T A E N G A R G A N T A 

do e l p a p e l sobre l a s l i n c a s , d e s p u é s 
de l c o r t e de l a c a ñ a y an t e s de l a 
a p a r i c i ó n de n u e v o s b r o t e s , que l o 
a g u j e r e a n f á - c i i lmen tc . 

So h a c o m p r o b a d o que l a s p l a n t a s 
a s í p r o t e g i d a s t i e n e n miucho n r 
-•• -1 ' d n r e n o . b a j o el p a p e l , 

t-em-g i u a r d a dura /n te l a n o c b o u n a 
Consu i l t a do diez a u n a y d i t r e s y p e r a t u r a de dos a c i n c o g r a d o s 

O C U L I S T A 
SAN F R A N C I S C O . 13. S E G U N D O 

P^ld siempre los vinos de las 

i s R l o l a n a s 

E a p e c i a l i s t a en enfermedade* de U 

í i a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 
C o n s u l t a de B a 1 y de 9 a •> 

aLÁJSÍCA. 49. P R I M E R O 

NADOR.—-EJ r e c u r s o de a-lzad-i inl-.-r-
m i e s t n ñ o r d o n E l o v H e r r e r í a , c o n ­
tra, acuierdjo deil Ai>-uni tamionto do 
S i a n t o ñ a , p o r e l que mod i i f i có e l p r o ­
yec to de o b r a s s u b a s t a d a s en d M a ­
t a di ro de. d i icba v i l l a . 

Ivl de d o n C d e d o n i o A l d a y . Contra 

m e d i a a sois. 
M é n d e z N ú f i o z . 1 3 . — T e l é ñ o n o 6-32. 
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Por boca de otros. 

C o s a s q u e p a s a n . 

í g r a d o s m á s a l t a que l a d- i 
d e s c u b i e r t o . 

Ell p r e c i o de coste, n o excede c 
t r e s d ó l a r e s p o r b e - o t á r e a . Es v e r d a 
<(iuc so eraiplea u n pa!|x?l b a r a t o , | 
b r i c a d o c o n los r e s i d u o s de i<i can 
de a z ú c a r y d b a g a z o , eme de o i i 
m a n e r a h a i í r í a que i n u t i l i z a r i o . 

A p l i c a n d o este p r o c e d i m i e n t o 9, U 
p i f i a s se h a o b t e n i d o e n l a s i s l a s I b 

M U I S E G R Í ! , H Ü Y F í ü I B i 

GARANTIZADA COMO 
M MEJOR E N 8Ü OLASB 

Pídase muestras 
V precios en LA IDEAL 

M E D I O O 
E a p e c i a l i s t a en enfermedades de nlfli' 

C O N S U L T A 3 E O N C E A U N Í 
A t A r a z a n a i . TAUf»nr. 

Z A P A T E R Í A D E L U J O 
PRKMIAUO 

CON MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN 
CONTINENTAL DE LA HABANA 

M O D E L O S D E P A R I S Y L O N D R E S 

Especialidad en la medida y pies defectuosos. 

L e a l t a d , 1 8 
(»1 lado d« la j o y e r í » de Preemanos) 

I d , M I Ni»O A l . R E V E S 
H a s t a a q u í t odos los ed iHelos t ie-

e! a c u e r d o dc/l A y u n l a n n i e n l i ) de L o i n e n La pnierla, de m i t r a d a , m m par- Wai u n a s o b r e p r o d u c c i ó n de m á s 
C o r r a l e s , d i s p o n i e n d o q.ue; de je l i b r e t o i n f e r i o i r . P e o » esto emip-ieza a c a m - oclhen^a y o c h o q/u/intales p o r h 
u n a s e r v i d nni ibre de paso en id s i t i o i da r . 
l l a m a d o L a V i ñ a , del p u e b l o de So- U n g r a n br-bd ge Sa-n F r a n c i s c o de 
i n a l i o z . Caff i founia , actualnneni te en c o n s t r u c -

ií.l exnedieiu--- i . n . d r u í d n a i n s t a n - c i ó n , c o n d e s t i n o a r e o i b i r Jos v i a j t -
c i a de d o n M i g u e l G u t i é r r e z , s o l i c i - r o s de l a l í n e a de d i r i g i b l e s 0 ; . . , -
t a n d o u n a conice&ión de a g u a s de Ja t i ada e n t r e N u e v a Y o r k y S a n Pra .n-
fueinte O n t a n e j a s , en e l A v u r i i t a m i e n - c i s c o / p r i m e r o , y e n t r e A m é r i c a y E n 
t o dc H e r i n a n d a d de C a i n t J ó o de pa, d e s p u é s , t a n d i r á su . p u e r t a p r i n -
Suiso.. ' ' . oipali en u n a iumv-nsa I - i r r a z a que r o r 

E i l e x p e d i e n t e y i . i r o v r e l o pr . ' s . -n- ' ' t e d i o deil e d i f i c i o . 
iaadé ipor d o n F r a n r i s e u J a v i e r de l P ^ d a . d i i r i i g M e i i a t a m . b k n p r i e i - , ; , . 
H o y o , (para es tab lecer u n a l í n e a c o n - 4'P Dina o-ran t e r r a z a , en l a cuail Jos 

t á r e a . 
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Después del tiroteo. 

L o s d e l e g a d o s s o c i a l i s ­

t a s s e h a n m a r c h a d o . 

o x - * A . ; B o X J i * . 

A c c e s o r i o s g e n e r a l e s p a r a g a r a f e s y t a l l e r e s , 

V E N T A S A L POR MAYOR 

d u c t o r a do H u i d o e l é c t r i c o e n v a r i o lansaj.-ros p ó d r é n a l o m a r e l a i r e y pa -
pue fdos de los A v u n l a m i . - m t o s de Ca- «'eiw" v(*mo en. 
n i , a rg> , P i é l a g o s v S a n t a C r u z da 'aUtóint ico, y e l a te r r - iza i 
L 'ezana . l irado de ta l l miado que n o t e n d r á n que 

A C U E R D O S Se a p r u , . d n (d e é t a - l , : , , v l ' q u o sa l l ta r de u n a t e r r a z a 
d o de p r e c i o s n i e d i o s de Jos ai ' l ículo-is 51 | ° 01 
para , s u m i n i s t r o a l a s t r o p a s en Jos I - l a é d i e o s a m e r i c a n o s diteen 

. m a r a v i l l á i s de los. d i r i g i b l e s p r o y e c -
ados, las qm- s e r á n V e r d a d e r o s n a -

M A D R i n , 22. — E s t a noche c a l i e r e 
c o n diii.M.-ción a P a r í s los - i m 
1s0c.iaili.slas de F i r a n c i a y Jb l a u d a , 
c u y a -presencia f u é l a que moibivó 

i l ,u IUMIÜI I i ' l .111 Ir v oa- • . i • , 
e l p u e n t e de u n ' t r W f ^ r l ! i ' p . í í f 0 r ,n ,T ,do ^ 
a t ó í r i z a j i e s e r á ' c o m b i - C a s a ^ 1 u " ! ' ! " -

E n r i q u e d e l a V e g a T á p a g a 

E s p e c i a l i s t a en p i e l y . secretas . 
Consml ia d i a r i a de 11 a 1 y de j 

M E N D E Z N U Ñ É Z , 7, S E G ü N D O 
- vi.:>s a.érr-iis. eada ano de lus cinil les 

J r a i i , í - p r r t a r ; i . 500 p i - r -
c ida id de 150 Iciilóineíh 

K s p r r . - m o s a la 11 
nave ( .Xi ie ra . \'i r k - M 

l a O* 

V T A S U W N A T t T A S - S E i 

http://Iemn.no
http://rtr.ii
http://1s0c.iaili.slas


i i i f t . - r á t f f i i t . 
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L A S E M A N A D E P O R T I V A 

D e L a m b i e n t e f u t b o l í s t i c o . 
• f e 

i E s t a l e i r i i po ra r l a v a s i endo p r ó d i g a 
e í i « c a s o s raQjpíiSiticos. Recieni t* u ú n 
d de Z a m o r a , se l ia i&a&tesido e l .de 
Z á b a l a . Aqué i l o m c a j a , so;lainien.té e n 

r e g i ó n r j l a l u m i , y p u é d e t e n e r s 'üí 
saJipi^adinrari anl - - «eB OCpiigio n a c i ü 
o á i É s t e Gktrív, eJ de Z a b h í ú , , i n t e r e ­
s a a la vez : i Guj ipuzcoa , V. izcaya >• 
m f m i m . ' • ' 

1,0 I,II.'C(IÍ<IM ha s ido lo s i gu i en t e - . 
'•s(al . ; i , n í i l i a d o en l a F c d i ' -

p a p i ó n Ciiiii i i / . r c . ; i i i ' i , pe ro t e n i a p f -
o' idd MI |Í;I;I' a l a A s t u r i a n í i . Esto 
• ••esó e i i bil i r ; i ; - l : i i i i ( . i i ai| moifOfs ••• 
d i ó p o r .lieC'ho, dasde d moni ien to ei; 
• ¡M.- le fMKjgáó^ en MI a l i r i e a c i j ó p cori-
t-ra Vizc. 'iAia, V a h o r a sniátgie eJ u c á s ó ^ . 
V i z c a y a d e m a n d a a G ' i i i .púzcoa qno 
Ja niiani:(le.st.' si Za.l.aJa l i c n r coñpe? 
d i d o ed pase. Reisiponde ©sita n e g a t l -
vaariienit", y la i Noeifnnal i n t e r v i e n e 
(para de/rJarar üi eil pa i l.ido j u g a d o 
t n G i j o n , e n t r e asi i i r i anos y v l zca f -
IK-:". >• • \ii.lid,<». d c l M . ser gana<i<> gOf 
V i z c a v a <• • pror-".!.- .MI i v p . d i . d o n . Es 
l ó g i c o suiponer cpio J a - N a r i o n a J , m u y 

en hreve f i j a i -á su c r i t e r i o , que debe 
é e r t'avoi-aJrle a V i z c a y a , p o r c u a n l o 
A s m r í a s h a j u g a d o a n t i r r e g i a m e n t a 
r i a n w n l i ' , y ordeine, en c o n s e c n e n c i a , 
í a i'tijA i t i c i i i n d« í m a l c l i , c o m o n i a l 
m e n o r noria A - l n r i a s . 

• ••• 
R a m e e (pie la. h e d e r a . e i ó n y C lnhs 

v a n rola i is j ter iendo s i i a u t o r i d a d . 
Eijeuriplos d i g i m s de i m i i t a r s o n Jas 

reíHi)steinicla.s que a p re s iones p o ' l í l i -
pas, f ra le rna . Ies y de t o d a i n d o l o h ;n . 
i i pnes lo los f edera i l ivos de l S u r . pa­
ra ¡ i m p e d i r i | i i>' Sipencer m a r c h e a j u -
"^'ir a l í v s p a ñ o l de HarcelcMia, y t a i n -
i i i én el c a s l i g o que l a R e a l S o c i e d a d 
de S a n S o l e r s l i á n h a kn.p-.uesio a su 
l a m o s o g u a r d a m e í a . A g u s l í n E i z a g u i -
a i ••. ip'-r iiÉte&Fse ju-ya 'do a. de fende r 
íoS c o l o r í s g i i i ipuzcoanois c o n l r a loe 
catai lanea, e n ' ei. mai t 'ü l i , d<Al domii-ngo 
• í i t i m o . De es ta m a n e r a no h a y d u d a 
' ¡ w j u i g a d o r e s y p ú b l i c o i r á n c r e y e n ­
do e n l a efiernna, d i s c i p l i n a r i a q u e 
"renen los o r g a n i s m o s de iyo r t i vos . .• .. 

PEP1Í MONTANA 

D e s d e t i e r r a s b r a s i l e ñ a s . 

(Goni t imiac i ióm. ) e n l o s que h a v ei lementos su,|)e.riort-
P A i R A G U A Y O S - B R A i S l L E a S O S . — s i m o s , c o m o A m i l c a r . Pon. iviga, F r i e n 

ás i f i tenic ia l iáibáda en l a birce-ra 'M-nf-
h a deil Camipeona to h a sirio co jos í r t , 
n í v - f t l a d a a l a d e i p r i m e r d í a . 

L o s p a r a g i i a y o s , que e r a la p r i m e 
r a vez qfu'e s é p r é s e n i t a i b a n en R í o 'de 
J a n e i r o , d e j a r o n m u y b u e n a toüpíe 
e i ó n , a u n q u e a p ^ ^ a r ded r e s u l t a d 
de esto p a r t i d o , j u s t o e-s reconocí i 
&u i n í e r i o n i d a d a n t e e l « o n c e » b r a ­
s i l e ñ o . 
- D e s p u é s de u n a p r i m i e r a p a i t e , f a l ­
t a de pip.ripecias sensac iona les , delj.i-
d o a. l a maJa a o t u a c i ó n d o l c o n j u n 
í o deO Ba'asiJ, em-pezó l a s e g u n d a m á s 
m o v i d a . 
, H a i b i e n d ü l o s p a r a g u a y o s conseigu.i-
d ó u n g o a l e n e l p r i m e r t i e m p o , . v 
ó j e r c i é n d i o ciclnta ' p m s i ó n s o b r e \ m 
b r a s i l e ñ o s , é s t o s r e a c c i o n a n s e g u i d ' ! 
m e n t e , y contemirJamos . u n c o n t i n m 
h o m b n r d A o an;te la m p t a p a r a g p a y ' ) 
q t i e d a o c a s i ó n de luiciímii^nto a l g r i i 
p o r t e r o Deniis . prrvdiianb de a g i l i d a d 
'.rusta, l o d n i a m o q|ue l o s defensa 
qpe j u g a r o n ^e ro icamien i t e . 

A n t e u n d o m i n i o c a b a l , p a r e c í a i» 
m í n e n l e Ja c a í d a de l a v i c t o i ^ i a jste 
r a g u a y a , y d e s ¡ y u é s de c u a t r o t a n 
tos qii<2 m a t i e r m i lois b r a s i l c ñ o s , y 
q n e f u e r o n c o n s i d e r a d o s ( (o f f s ides» , 
e n t r ó u n qu in i to g o a l que r e s u l t ó e1 
d e l emrrvnite. X i n u " d e c i r t i e n e que 
ea p ú W i c o , dosoaperado aní te l a p r o -

doi'enicih (qiue n o j u g ó po r e n c o n t r a r 
se h e r i d o ) . Ñ e c o y F m ó-s . d e b i d o • i -
no s é q u é d i v e r g e n c i a s , n o c o l o c a r o n 
el .ncimbre. d c i - o r t i v . , ó.-i B r a s i l a la 
.?ltn.ra ^ n v i d i a i b l e que, goza e ñ el C o n ' 
t i n e n r t é . 

Y a s í l o s b r a s i l e ñ o s , c o n u n c o n 
i n n f o . p n d ^ r A s o , f a v o r i t o p a r a e r r 
c a a n p e ó n sud-a .mcriea , i io . ojnjaaXalíii 
po r segunda, vez . s i n ey.^l iearse ver-
ó a d e r a n l i e i i i i e su ae l i ra r i i '> i i . qu r n i n 
H i u i m ' esiperaha f u e r a t a n desacer­
t a d a . 

E l P a r a g u a v f u é r e p r e s e n t a d o po i 
¡os selectos s i g u í entes : 

D e n i s , M e n a , P a r e d e s , M i r a n d i 
So l i ' c l i . B e n í t e z . GapdeviJJa, Ranu ' r e , 
rV!va. . LóiVez y E r i c o . . 

Se d i s t i n g u i e r o n coimo b u e n o s , Sfr 
'¡i^lt. S í a r d a i d e r a ftgura p ü á s t i c a , d^ 
nfVMiio c e n t r o , v g r a n c o n o c e d o r d; 
i uego ; R i v n s . L ó p e z y P a r e d e s . D -
.•':!s ífeiié r t s míii.^istirál guiapdamieitAi 
Rec ib ip i n f i n i d a d de o v a c i o n e s . 

L o s b r a s i l e ñ o s a l i n e á r o n s e s i ' 
^'•i.M-de.rwreb y R a d r í i g u e z . que fi5e 
•oh s u s t i t u i d o s p o r H e i t o r , ]va.ul.istñ 
v J u n o i u e i r a . de R í o J a n e i r o . 

A¡R G E N T U N O W G H J L F N G S . — L r 
¡•A-in/ioc; de B'Uiénois Aires- d e b u t a r o í 

en « s t e p a r t i d o pon l o s c h i l e n o ? , cpn 
t i ' eho sea de p.nso. p r e s e n t á r o n s e u> 
In. i i to d ^ B c d M i g c s t i ó n a d o s . R e r n a i l , si 

b a M e d e r r o t a de sus f n v o r i l o s . de-- ¡gnáín p o r t e r o , d e j ó de l u c i r su g r a i 
p u é s de um d o m i n i o a p l a s t a n t e sob;'s , ¡UÍ-V/O. pop* f P i ^ o n f i r a r s o e t t i férñap, \ 
l o s c o n t r a r i o s , a l v e r el g o a l que iesJe^to iniftt íyó p a r a Ja g r a n v i c t o r i a a ' 
d a b a e l e m p a i e , g o z ó , v i b r ó , v i t o r e o j r a n a d a inor los kp|aitiho(S. cas i sí-
a A m i l c a r , el g r a n c e n t r o - m e d i o p a u Id.ifijcuOtades. 
Jií5ta, que se. ditepuso, a n t e los esc a- i Guaitro a cero se a n o t a r o n l o s s ú b 
sos m i n u t o s que fa i l t aban p a r a f i n a d i t o s de Al .vear , y s i n eimibargo, e 
""izai* el p a r t i d o , a a d u a r de d e l a n - ¡ pn r t ' ' do n o d e j ó n a d a que desear . 
t e r o . M a s poco d e s p u é s . L a d r ó n de 
Guieivara, r e fe ree c b á l e n o , d a b a p o r 
t e m n i n a d a Ja t e r c e r a p r u e b a , c o n u n 
e m p a t a que h o n r a b a a Jos p a r a g u a -
\ os. ya) que t a m í b - ú n f u é u n a sor ­

p resa , , cuando , l e s b r a s i l e ñ o s son m -
disr'ui1:iJi.l( ir,«nte si i j iv-riores. 

L o s p a r a g u a y o s , a nesar (leí e i ñ p a 

P r i l d i c o a c u d i ó e n p o c a c a n t i d a r " 
L a s 6.000 p e r s o n a s que lo p r e se r 

c i a r o n s a l i e r o n c o n l a i m p r e s i ó n i r 
tanito" a t u r d i d a , de q u ñ n o h a b í a 
v i s t o f ú t b o l . 
• L a - v i o l m c i a c o n i}ü« los cli i lenr-

i n i c i a r o n el c a m p e o n a t o , n o p e r j u d -
ó so í ln i íneá te a l o s a d v e r s a r i o s , s i n 

í e , n o son de l a t a l l a de los b r a s i - toim.bip.n a e l los , que J u v W o n neces ' 
il.eños. L o s coaiijiu n - n t c s que el B r a s i l d a d de a r m o n i z a r sus l í nea* : , can 
e s c o g i ó p a r a su d e í c n ^ a d e p o r t i v a , : b i n n d o de p u e s t o a. los j u g a d o r e s 

mer t iendo r e s e r v a s en el c o n i u n t o . 

\ I 
i 'i 

«'.wiCiiNIO B A L L t S T E R , L U C H A - . 
, D G R M A L L O R Q U I N . D E D I E C I ­

N U E V E A Ñ O S . D I R E C T O R D E 
L A E S C U E L A DE B O X E O E N 

J ^ U E HA P R A C T I C A D O N U E S 
T R O PAISANO SALVADOR 

L o s a r g e n t i n o s , u n e q u i p o b o m o q r 
n^o . que d i s p o n e , t a n t o de u n I m e i 
a.taiqíue e impctai loso. , como de u n a 
i -nena defensa , s e g u r a y s i e m p r e b i e r 

je.nl iv va da . 
I IAI s e l e c c i ó n que se e n c u e n t r a cr 
¡ R í o de J a n e i r o es s u p e r i o r a l a p r l 
m e r a que enf rea i i tó a n u e s t r o s f a m o 
sos vascos, en K i i e n o s A i r e s , . y - e n t r 
fu¡lrel[^ ^ qoJie l.oiniai'um p a r t e ' d e r r o 
ta-nd-o en [•"\-\ l a l í n e a , u n p a b e l l ó i 

j ' r e g i o n a l ( ) / : ' ( n i : l , |9fe emcuientra ] > 
i L a v a l l e , u n c e n í ro m e d i o f u e r t e , qu­
ise co loca b i e n y d i s l r i l i u y e con í n i f 
l igea ic ia . So l a r ! , u n e s t u p e n d o tbiedi 
a í l á , q|iile; sie délSitJáicój igrandemien.te 
Oas f t a ld í . u n d e í e n s a de p a d r e y n u r 
s e ñ o r m í o . \ ^ y " peiUg-1'060 v v ioJe r 
4o. T,;I l i iH-a d é a d e i i a ñ i l e s , que es l i 
srera. cumbi 'na \ ; | )a>i b i e n , y a u n 
une iuiatareip s i " . R«d"ruiii i . u n g r a r 
deibuiitej 'o, a p a r e c í é r o i n Cbiessn , Í Ja* 

! 8 | n i . y L i b o n i a t i , ('"iino bnenoí; j u g a 
• dores . 

A q . u í leui'iieis a l e n u i b i i i a d i ' a r y e i ; 
l imo. q.uc j u g e e.sle d í a de so e s í r n e . : 

T - s o r u r i . C ' I J i , Casi a Id i . Chacu-
lil'OilXll, l le. la v.alle. Smla r i . L i b o n a t i 
i ln . ' sa , ( r t i . s l in i . ,E. C e l l i v P ' r a n c i a . 

El u n i g u a v i ü i r / a r d o V i l l a r i n o ar-
i e ' i i . c o r n dam.-iii;e. Si a s í h u b i e s e 
ai I u . i o o en el | i : i r i i d n i n i e i a l no h u -
b i í ' i u Ikv-a.do la. bruiieu. Pil g r i l e r í r » 
m.is ln i i ^ b ' j •'- n r i , - l ' .ormiidablc que 
i.e v i s !o en m i v i d a . 

RRA^IJ . !• : . \ - ( iS-1"RITiGTJAYGS. — E 
te o u i n t a . p r u e b a f u é u n g r a n d i o s o 
suceso. 

Eíl | l i M i c o ' n o d e j ó do a s i s t i r a es*e 
'•ncnJientro, q u i z á s el autls e m o c i n n í i n -
le del c e r t á m i e n . ' • 

Goráen i r r l i a m n aJl « E J m n ic i en rie» u n a 
'M -N iMÍa cnue n o J ia ja - r ía de óO.OOO. 

p e r s o n a s : el asi |);:clo (pie se obse rva-
bin o r a e n c n n l a d o r . d e s L u m i b r a p í e . 

M ¡ i s f u é s i n d u d a e l p a r t i d o m á o 
importainte, no s ó l o p o r al v a l o r Ue 

ilos comib inados c o n t e n d i e n t e s , c o m o 
t a m b i é n ¡por l a c o r r e c t a fo rana que 
e m p l e a r o n los g r a n d e s j u g a d o r e s 
o r i e n t a l e s , y a c t u a n d o de j u e z e.l a r ­
g e n t i n o S e r v a n d o P é r e z , b a s i d o e l 
ú n i c o m a t c h e n que el p i t ó no ha 
sonado en p e r j u i c i o c o n s t a n t e de l o s 
b r a s i l e ñ o s . 

T o d o fué h e c h o p a r a que este acon­
t e c i m i e n t o d e p o r t i v o fuese el m e j o / 
de l a c t u a l c a m p e o n a t o . 

m $ u $ C O R O N A 
( C o n t i n u a r á ) . 

D e R e i n o s a . 

L A S C A R R E R A S P E D E S TRES 
La. Fei leu-ac ión A t l ó t i i c a M o n t a ñ e s a 

h a d e s i u n m l a l a s fechas de l 3 de d i -
c i o m b r e y 7 (Je ene ro p r ó x i m o s pa r a ' 
que el J í e i m o s a F . C. y Raciuig-Giiub 
o r g a n i c e n e n estos d í a s t a l e s cairre-
ras , c o r r e s i M u n d i é n d o l e l a p r i m i e r a a l 
Reimosa V. C. 

'Con este m o t i v o , esta S o c i e d a d h a 
r e c a b a d o de u n a . a l t a a u t o r i d a d de 
l a v i l l a u n t r o f e o p a r a amibas cairre 
r a s , quio seguraimio.nte c o n s i s t i r á e n 
a n a l i e n m o s a c o p a de p l a t a , que s e r á 
il-m-frada a l c o r r e d o r que haya , temi-
lo Ja m a y o r p u i n t i i i a c i ó n en las dos 

c a l t e r á i s . 
E n la. p r u e l i a que so ce i l cb ra . r á el 

t ía 8fi en la ea i j i i l a l de la. M 'OUi t . aña . 
• i s t a r á rep'r.'se.ntada. la Suc i edad RiOl-
nosa F . ( i . ] H ) r sus t r e s íliejoffieé cn-
rredoires y po r su dele igaibi s.-ñi-r 
Ailcvnisn. 

F U T B O L E R T A - S 
A l 11 n filié eient-o. 
E n la. s e s i ó n o e l i e b ^ d a en n ú l e s t o 

AN'unl^i.mientii e! pasado i l í a 17 sí-
ujffivfó comícede r a l a S o c i e d a d R o í 
losa F . « C . y a. i n s l anc ia i s do la m i s 

. n a . ' p o r iiiii t i ^ ip ipo de doce a ñ o s , f 
ba jo ifíl t i p o de ' nmia , esl ¡ . | a i l ada . t i 
' i ienra c o n i o d i d á po r la. del « H o s p i t a l » . . 
Kia-a constiruia- el t a n a n s i a d o y ea-
• a r c a d o caniipo de s p o r t , que t a n t a 
ailíta n o s e s t á hiaciiendo e n e s t a v i l l a . 

Y p a r a que l a s o b r á i s (ouyos repla\e 
eos comoniaaron y a ) se l l e v e n con Jfi 
n iayor r a p i d e z pos ib le , lia p o p u l a r D i -
e c t d v a que pres ide el entusia.sia. de 
.«airt lsta A d o l f o .-Vlda.y, e s t á r e e i b i c n -
!d miu-nhos |iara;J)ienies, c o m o a s i m i s ' 
lo el a.puyn mora,! y mialeir ia l de v a 
LaiS i miiiK uní a ñiles Jüunpresa.s indu-sl r i a 
es,, coni'o t a i t i i l üén m U n k l a d de otear­
ais • i n d i vuJiu ales ( ¡ne no les I ^ g ^ e á n 
n n a d a este a p o y o , para , v e r p ron ik . 

•aroiiaula, esta m a g n a , I a l t o r y sacar­
los de u n a vez esta, t e r r i b l e pesad i 
•o. ya. um t a n t o c i r ó n i c a . 
P o r u m or,r(x'r ¡ u v o l u n t a r i o se d e j ó 

le con signan- e n l a n o t a que d i m o s 
o n m a t i v o de l ca ,mbio de Junta , d i 
ec-tiva, del R e i n o s a F . C., l a p res i 
' e n c í i a bonoraa- ia de l a m i s m a , qii 'f 
H>r u m a n i m i d a d . r&cscyó en la. per-
o n a del cmioc id í s i im io j i rop ie ta t i t io 3 
•once ia l , d o n J o s é M . M . de L e ó n 

Z E R A U S 
RBinosa,' 22-.11-—!)22. 

C a m p e o n a t o C á n t a b r o 

E l d o m i n g o se c e Q e b r a r á ñ loe , s i -
'Uieoites p a r t i d o s : 

E n l o s ic a m p o s de S p o r t , a la¡s nue 
e de l a m a ñ a n a . iNiew R a c i n g C l u b 

d e p o r t i v o C á n t a b r i o . 
A l a s once , E d l i p s e - U n i ó n Mon/ta-

vesa. 
—(En l a A l l b e r i c i a , a l a s once de l * 

u . a i ñ a n a , Impie i i ia i l F . C . - C a n i t a b i ú f 
F . C. 

A l a s t r e s , A l h e r i c i a S p o r t - M ó n i t a 
aa S p o r t . 

— E n Topre la ivega , C f i m n á s t i c a - i C o 
n e n iail, a Las t r e s de Ja t a r d e . 

T o d o s l o s c l u b s ' d e b e n pone r se d< 
aicuerdo e n el d í a . de h o y p a r a n o m 
V a r á r i b i t r o . E n caso n e g a t i v o , l e ; 
i j o m h r a i r á e l C o m i t é . 

E l D r . S a n t í n A r i a s 
le r egreso , r e a m u d a s u c o n s u l t a en 
' a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

í \ m i i M m d e í m i i 
C o l e g i a d * 

D e s d e L o s C o r r a l e s . 

C o r r e d o r de C o m e r c i o 
S A N T A N D E R 

C a r l o s R . C a b e l l o 

MEDICO-CIRUJANO 
C I N E C O L O G I A : - : PARTOS 

D e 12 1/2-a 2. W a d - R á s , 5, t ercerc 
De 11 1/2 a 12 1/2, S a n a t o r i o de Mr» 

drazo ( M e d i c i n a i n t e r n a ) . — - T o d o » k)¡t 
H a « . excep to l o a f e s t i v o » * 

E l p a s a d o d o m i n g o , a l a s d iez de 
l a m a ñ a n a , se j u g ó e n l o s c a n y i o s 
del M a l e c ó n u n i p a r t i d o de Gamipeo 
n a t o , e n t r e Jos e q u i p o s de l a sen;-
Cy C l u b D e p o r t i v o de J ' o r n l a v e g a y 
B u e l n a S p o r t , de este pueCio . 

E l e n c u e n t r o — q u e t u v o de t o d o -
r e s u l t o m o v i d o en el i i i i n u e r m o m e n ­
t o , d e e a y e n d o dura.nite t o d o el s e g ú n 
do t i e m p o , p o r e s t a r a g o t a d o s l o ^ 
equ.ii")icrs; e n es ta ú l t i m a " p a r l e el 
B u e l n a i m p u s ^ i su j u e g o r á p i d o \-
v a l . i e n t o m i JJega;ndo a m a r c a r pe r 
l a i n d e c i s i ó n de u n (Ja lantero ai 
ch.utar . 

'EA m a i c h t c r m i i n ' i con di omipaití) a 
c e r o , y s u r e s u l t a d o , que f u é u n 
t r i u n f o (para el R u e l n a , s o r p r e n d i ó a 
los a i t i c ionados t o r r e l a v e g u e n s e s . que 
e s p e r a b a n que el D e p o r t i v o se a p u n ­
t a r a m e d i a docena do t a i dos . s é ^ ú n 
d e c í a n dí-ais a.nites dio' ( v l e b r a r s e el 
p a r t i d o , p e r o elJos l ^ p ó M a n j — c o n 
sus p r o p ó s i t o s se qo i eda ron . 

E l B u e l n a es tuvo a d m i r a b l e e n la 

d e f e n s i v a , v sobre t o d o e n el se£umffiÍ 
T iempo, en el c u a l j u g a r o n b ie iwJ 
l í n e a do m i e d l o s - e n p a r t i c u l a r ci 
d i o c e n t r o — l a s defensas y &\ > J M 
d a m e t a , que Iwzo e s t u j p e ñ d a s rJtf¿ 
das , que Je v a l i e r o n muchos a S S l 
sos. E l e n t u s i a s m o , su ' ' d e r é s íjor oL 
teaier la v i c t o r i a , y el coraje con aun 
l u c h a . r o n . - s a l v a r o n en m á s de m, 
o c a s i ó n a.l " f i . ' . i o dio vma derri te 
¡ F m h o r a l i ' u e . n a . l eones del IJupln^i " lluelíial 

Del D e p o r t i v o , el que mejor \ü& 
fué el i n t e r i o r i r q u l T d a y HoiuieS, 
i o s l l a n a s n o bic i - ' - ron m a s que (:l]m' 
p l i r . 

A r b d n ' t l ' iaigaya. que estuvo 
po r cle j i to q u é se v.ió obligado a M 
p u l s a r del camino a u n juez do l í n¿ ' . 
p o y su- n n n i o ^ s t a p a r c i iJidari. ' 

A p r e s e n c i a r el encuent ro &com 
b u e n n ú i m é r o de af ic ionados , qUo 
l i a r o n g r a t a m e n t e imipresioiiiados d'J 
r e s u l t a d o de l m i i smo . 

E L D U E N D E D E B U E L m 

D e b o x e o . 

R e l o j e r í a S U I Z ^ 

R e l o j e s de todas c lases y f o r m a i , ©r 
oro. p la ta , p l a q u é y n í q u e l . 

A M O S FIE F . S C A T . A N T F , MTTM R 

y enfermedades de l a i n f a n c i a , por 
el m é d i c o e spec ia l i s ta , d i rec tor d© 1« 
Gota de T a c l i a . 

Pablo Pereda Elordl 
Callfi de B a r g o s , 7.—De o n c j I K a t 

T e l é f o n o M I 

B O X E A D O R M O N T A R E S 

A l b o r a que en S a n t a n d e r , u n g r u p o 
de enituisiaislas d M box.eo prdliéndií ; 
:l,ajr v i d a a l m i s h K i , a ^ r r u p á n d o s e \ 
i r a o t i r á n i J u l e c o n a.sid.u.ida.d, c roemos 
er t i i ie in i to d a r a conoce r a n u a á t r c " ^ 

"ectoires, ..hiiftvemieftlei,..^pua- suipuleisto, 
1 injui ihro de u n s a r u t a i u l e r i n o qu* 

•Uá. |>(«r R u e ñ o s A i r e s . , e s t á haciende-
' m a r ocm sus páxiezaís. d e n t r o de l a 
áley de a.ma.teuirs. 

E n la. i i i l .ada e a p i l a l aiuv.:'r¡,ea.n.a exi:-
3 ' u n a c s c m - l a dg ü ioxeo b a j o l a d i -
e c c á m i de u n m i a i l o i r q u í ñ llainnaido A n 
oiuio B a l l e s t e r , j o v e n a i ú n , pues s ó l o 
-uienita 1!) a ñ o s y t i ene u n pego m e 
•iíMim de 70 ( k i l o s . 

Es te rompa,!.rieita n u e s t r o h a l ó g r a ­
lo el cam.penna.to de s u peso e n t r f 
os profesimnajles de l a A n g e i d i n a . 

Raijit su a r e r i a d a i l i i v e c i d a esl tá 
«)i!n;p|ieila,lwto su.s faiciuitl a.des, imipo 
n i i'mlo.se, su d i s c i í p u l o ] u e d i l e c t o y 
a i - u n o n im-S t ío . R r á u i l i n S a l v a d o r . 
Esite sanl ia indejdno, que t i e n e l a en-

i d b u í l a e d a d dlfe 1? a f io s , h a t r i u n -
' ado en e l oa!in!|>eonal.o de a ima te in^ 
le lf»22, a l cn inza j ido el p r i ane r luga.i 
n S p t p e s ó livnia.nii. 

vSjus facoii l tadeis. ipa-ra 9I p u g i l i s m f ' 
o n extraoa 'dLnari 'as , sus go lpes cex 
e ros y s u ¡Tua i rd ia m a i r a v i l l o s a , al 
ec i r de m i es t ro i n í a r m a d o r , que r e 
ienlennente le h a v i s t o ba i t i r se . 
Es u n a e s p a r a n z a y u n a satisefac-

' ión p a n a l o s d e p o r t i s t a s s an t ande -
i n o s y eapecialuniente p a r a l o s aficif> 
i ados a l boxeo , e l t e n o r l e j o s de su 
i e r r a a u n m o n t a ñ é s que t a n ailt? 
one n u e s t r a Inundera d e p o r t i v a , l i m -
•iia de t o d a m á c u i l a , e x e n t a de t o d c 
'lemor e n c o n tira, y a q u e S a l v a d o r 
s t á l u c l i a n d o c o m o a m a t e u r . 

A l dan- esta g r a t a n o t i c i a a nuer, 
r a a r i c i ó n , m e e m o s u m deber de jui> 
Lcia e n v i a r u n c a l u r o s o s a l u d o a 
nuestro re.i>re.-:cii;tante e n e l pu ig i l i s -
ao a imer ioano , que l l e v a c o n s i g o i v 
o to f e i v i e n t e i>ar sus t r i u n f o s v e n ­
eros, de l a - a f i c i ó n m o n t - a ñ e s a . 

P E N A P U G I L I S T ; 

C A N T A B R A : : : 

C o n a s i s t e n c i a de l a m a y o r í a de su ir 
asociados se e e f l e b r ó a n o d h e , a las 
«Ciho y m e d i a , e n el. c a f é «Riucaibao ' -
a r e u n i ó n auiuniciada-, e n l a q u e d i . ' 
l u e u t a l á c o m i i s i / m n o m b r a d l a e l jpar 
^ado m i é r c o l e s d e (Jos t r a b a j o s que tic 
levan, rea l l i zados l i a i s t a l a f e o h a 

B r e s i d i ó e l in l ic ia ldor , d o n G e s á r r i 
P e ñ a { h i j o ) . 

Se d i ó l e c t o r a , e n p r i i m e r l u g a r , ' ¿J 
a c t a d o l i a s e s i ó n a n t e r i o r , q u e Ira 
iprobaida. u m á n i i n e i n e i i t e . 

D e d ñ d o a q u e l o s r e a t a n lientos peí ' : -
dos a M a d r i d y Ba i r ce lona , p o r l : 
uualeis b a l d a de basa r se l a C o m i s i ó r i 
p a r a l a r e d a c e j ó n <lel j i o r q u é l i a de 
eg i r s e^e s t a^Soc i edad , ano h a n l l e g a d o , 

. j iuedó ] ) a r a o t r o d í a Qa c o m p o s i c i o t . 
d e - s u s a r t í c u l o s . 

S e g u i d i a m e n i e se señaSló da fedl ia 
e n ique l i a n de l i a c e r s e e f e c t i v o s ¡•:.¡: 
reciibos a ]>agar p o r l o s socios , aoc';•-
d á n d o s e co in i ence desde iel pi'ianjc o 
de d i c i e m b r e . 

iSe isoanete d e s p u é s a v o t a c i ó n l'djs 
person^ais que l i a n d e ( reg i r l o s des' l i­
aos de e s t a (naciente A s o c i a c i ó n , I O-
eu l i t ando e lcf r i t lq is . l i i s s i ' fmres s ig iu i cn -
t e s : | 

Plneisidenle, d o n l O e s á r e o P e ñ a 
j o ) ; secrotaii'.io, d o n Cantos R o d r i i g i n zsj 
tesorea-ü, don J o s é ' P é i - e z C a n o t i é s ; vo­

cales, . d o n J u a n .José Ruano y don. 
A m a d o r R o d r í g u e z . 

F u l é e l e g i d o pon- . u m m u n l d a d diwsfc 
itoir t é c n i c o d o n J a v i e r iMIvaimlo, iivte-
liigo-nitie a f i o i o n a d o Ba.ntanderiho al 
boxeo. 

T a m b i é n | j o r u n a n i m i d a d se acordu 
coi ic . -der u n voto de grac ias aü ¿ntu-
s i a s t a i s i j o r t m a n d o n Pedro Ubierúa 
po r el generoso piroe^der ilo v^aiar 
25 ipesetos, a m s i s KIO iconce.der otros' 
i bjietÓS cimcerniei i i te .s a l boxeo. 

Seiffuiídaimienite, y en miedio de gralj 
en tus iasano , se l evan t t ' i i a sesión, to 
anando n ¿ d , a Oa ddirecliva de nuevas 
i i í s m p d o n e s d e socios. 

V a r i a s n o t i c i a s . 

N O T A OFICIOSA 
Con m o t i v o de ' b a l i e r designado el 

C o m i t é de l C a m p e o n a l o Cántabro m 
ceJeJiracirm de l p a r t i d o de Cainipeo-
n a t o E e l i p s e - T i n i ó n . por Ja mafiaiu 
de l p r ó x i m o d o m i n g o , esta Sociodafl 
se v e e n la. neces idad de suspender.) 
basta, el d í a de diciembre dicho 
' C r o s s » , e n l a i m p o s i b i l i d a d de aten­
der a s u o r g a n i z a c i ó n . — P o r . e l Club, 
E L C O M I T E D E C A R R E R A S . • 

CONVOCATORIA 
So r u e g a a t o d o s los jugadores y 

socios d e l I m p e r i a l F . C ; que actt 
¡ a n h o y , j u e v e s , a las nueve de la 

noche , a s u d o m i c i l i o social. 
OTRA 

(Se c o n v o c a a todos Jos reserva? 
i e l E c l i p s e F. C. b o y . 2,3, a las ocho 
de l a noche , e n e l " domicilio-social^ 
—"LA DIRECTIVA; 

ASOCIACION DE.ai'BS 
NO FEDERADOS : : • 

Se r u e g a e n o a r e c i c l í a m e n t e a todos 
Los cfliuib® a s o c i a d os a; esta entidad 
m a n d e n u n so lo .delegado a 1^ 
g e n e r a l e x i t r a o r d i n a r i a qu e se. celebra­
r á e l p r ó x i m o d o m i i m o . a.¡las d i e z * 
l a m a ñ a n a ; e n l a R e d a c c i ó n de 
N i M i e i e r o M o n t a ñ é s » . ... . , 

A s i m l i s m o se p o n e en con'0,ciniienw 
do t o d o s los e l emen tos que componen 
l a J u n t a d i r e c t i v a , coma a ú n no na" 
p r e s e n t a d o . l a d i m i s i ó n de sus cargo^ 
1 a o b l i g a l ó n q u e t i enen . de • asisi 
t a m l i i é n . . . 
Aaw\'W\'\'VV\.\w\'\,vxvwv'\\a^'ViWVVWv*yv „ i • 

E L LUCHADOR SA 
NO, DE D I E C I S I E T E 
B R A U L I O SALVADOR ^ 0 A| 
GANADO E L C A M P E O ^ R S » 

G E N T I N O DE « A M A l * 

m m . m m 
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Rilar. 

0 f r ó v r e ^ E m t . 

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

j o n s t r u c c i ó n d e c r u c e r o s 

e n I t a l i a . 

í^10? cmfi ea presidente de los 
Uaidos, señor Harding, ha 

• - ';,in mu-a el día 20 doi cyrricn. 
i,1,,, ..xiraordinaria del Con-

^nara someíerde el iproye<r.to do 
- \om^ marítimas, de vita! iu -

^ í i r a .lid... país v cuya a • 
1 / amneirtará Ja coiinpetencia 

deauás países, y especalineiv 
^aqiuellos como ol miestto, t^r. 

Sados de iprotoct-ión i m ese par-

fjfLmre va. d texto del ¡.n.y.rt.? 
1,1 itiill i ano, coiiive 11 Le 1 <» enlre el 
I uro de Marina; y la suJx'oaiíi-

de 1<L ^lal'i'lia ""•"'•eante, sobre 
ípfción f- '0iS astilleros navales 
Condes, en virtud del cual se les 

uña subvención hasta eil U-
i«.deil tercio de los gastos de coüs-
"•ión, Y í 1 ^ pu-de llegar iiastu 

.̂'as, por tonelada de registro 
S I arde;.de no sólo a los buque:-
Z¡e- construyan- en esos, astilleros, 

transformación de buques !s 
en buqiues de carga y pasaje, 

no taJidid. para las reparaciones 
foíos vapores qiíe se destinen ai 
¿jĵ ponte de merea-ndas y pasa-

« * * 
He aíp11 al.mimos datos de produc-
| v mamifaidAiPas exportados en -t.1 
•,,¡11(1 LTaido durante el pasado mes. 
Hb reidimientos por la. citada ex 
Miikión áscendiieron a r>K.(i4r>.:>r>:V ii 
'.r:,>: auim̂ nito de vías de ;>:)•().(• 

••̂ } cornil .arado COJI el m ŝ ante 

bflijóm ile la ailtura alcanzada ei 
hre ba sido debido e.n gian par 

^¡prolongado "bvck-oiit" de la in 
do ingeniería qm1 áoiiba .o 

(̂ míû  jaies la exportación d. 
ainaria fué de 2.mO00 libra; 

aos, y la de liiei-ro y acero dií 
baja de mO0Ü libras. En otra-

ladusmas la baja mayor tuvo lu^a-
| :: Vfiiiculos y barcos, cuyo valor fu 

2.50O.OOO libras meaos que en o<. 
biíe. 
Sniriieron lanaldén bajas de |niá,h 
10 II.H- 100, con res-peeito al mes d 

| , los ni;:i,leriales (•b'M-tricos y la 
aii)fuctu.ra.s de a.aderas y meta 

[les,-ijiero Ja exportación de carbón 
i; Jana y seda, productos quí 

«(¡os, aceites y grasas, cuero y su; 
Íuifa«turas y el paii>el, fué en to 

los los casos mayor que en octubre. 
*' * * 

La irruiiortairdísiimia Compañía d. 
haiwres correos ingleses P. S. N. C 
Oúúj'añía del Pacílico), reputad; 

[«mío una de Jas mejores Empresa; 
' Navegación, cuenta con una nú 
íí^sa Jloita. die magníficos trasat-
ilicos, dotados, con bulos los ade 

jlanlos molernos para los servicio; 
¡entre Europa y América. 

Esta Comipafiía ha diapoiesto, par-i 
* de Santander el : i de diciembre 
póximo, el hermoso vaipor correo 

lOrcupesa», de 14.072 toneladas, cons­
truido el año 15)21, siendo actualmen­
te el m a y o r y m á s m o d e r n o que en 
la actualidad hiacen eO servicio de 
Europa a la costa Oeste de la Ame 
rica del Sur. 

El pasaje, a bordo, dispone de to­
lla clase de comodidadeSj teniende 
todos los refinamientos miodenios, en 
armonía com las exigencias actuaJes 
v los de primera clase se alojan er 
amplios, lujosos y ventiilados cama 
'•otes, de una y dos camas,, tipo B̂ 6-y 
hy T a n d r i n . con los servlcio-s aece 
sorios cinnipiíetos. Además dd^oue d. 
-ispilémlidos salones de gran confor* 
'•(vmedor, recibidor, fumador, café 
•erraza, gimnasáo y cuarto osen:' 
pai^ los aficionados, a l.y. fotografía 

'En seígunida cOasej los caimaroitef 
:on de exceipciona.1 comodidad : de ; 
los. tres y cuatro literas, dispoiiiend* 
tiambién de gram salón-comedor, s.'i 
la de rhaisioa,. fulmaidor y café-te 
rraza. 

L a caraoterístioa dea .buque es 1. 
superior y especiaJ acomodación d 
gran ]>arte de los pasajeros de tere 
ra piase, en camarotes cerrados, ce 
sapacioso salón-coniiCMloi-. iKiños 
umpilias cuhiertas de' paseo.-

El Oropesa», en mnión del buq.u 
gemelo "Oroya», en construceión, 
terminado qmxi i prestar servicio e. 
dn-il pi'óxhnu, junlane'iite ron h 
npiiies- «Orcoma», "OrUa», «Qi'tega 
' (iOlTÍdna», son loé destinados pa-
ei-vir la líiKia España (Santander, 
brasil, Uruguay, Argenliriia. Cbil-
'yrú. Cliba (por la vía Capal de pi 

-lauiiá y Estrecibo de .Ma,g-ilkin-'s 
i ansboi'dando a vapores de la pTÍ 
da Enup-resa., para los Estados Dn 
los, y a los adliendos para ia. eost. 
^orte deü Pacífico y Ceniro Anuáric 
!eisde d Canal. 

Deseando favorecer jlus viajes c 
nereia'.es y de turisme, esüi Conipí; 
iía expide billetes .•speciail.es j>a.i" 
lesembai-cai' en tas pnertus de. escr 
a y continuar viajé e n d 0 . iiincia 
do que se jtre;dera., pudieñdo cubri 
. n es.t:i forma un i-ec«Mridu maiútim. 
!e tó.OiX) millas náuticas,- conocicn.t 
as jKií-ses americanos cómodamente 

MECHELIN 

LA MARGARITA 
EN 

L O £ C H £ £ 
Agua natural. 

£ : : 
Sales naturales. 

S¡ PerJU(3ícatá su salud 8i susli 
líSif !fitos productos natura es, pueí 

¿ l ? afi08 te clínica garantizan el 
pto de Jas Aguas do 

L o E : o H e s 

^EUf l LiHEfl REGULAR DE VAPORES 
- DK LA CASA 

^aacs&Sons l iüi i ted de Londres 

IfiirJriS 2d de noviembre,, y >:alvo 
¿ n iltn imprevisto, saldrá de 

puerto el vapor 

9 A i ^ n i 
L K R n í Ca'rga ' pa ra 
^ B O A . GENOVA Y LIVORNO 

% ^ñores cargadores pueden di-
^ A^n er^ancías 31 cuidado de 
^do^u1'"1,^1'3- su embarífue, de-
^ dfl u t : 9 - en Santa-nder ailred-e-

SR, :̂:-1.c.ltar cabida y demás in-
DON'¡TÁ'if6 a 811 c o n s i g n a t a r i o 

"N FRANCISCO S A L A 7 A R ^ r M A N c s c o SALAZAR 

CONSTRUCCION DE CRU 
CEROS EN 1TAMA : : : 

iSe va á pedir al Parlamento ur 
•rédito de 20() millones para la, cons-
tnilccitin de dols íci-uceros y varioi» 
destroyers submarinos. 

LOS EXAMENES DE MA­
QUINISTAS : : : : : : 

En la Comandancia de Marina de 
Bilbao lian comemado los anuncia­
dos exámenes de aymbmteá de má-
quinais, aspirantes a segundos XñA-
juañdstas, y de segnndos maquinis­
tas, aspirantes a primieros. 

E L .EDA.N'" 
Con rumbo a la Habana y Vera-

cruz, zarpó ayer de nuestro puerto, 
con carga y pasaje, el vapor correo 
de la matríictula. hollandesa "Edam». 

E L «LEEKDAM» 
¡Ayer entró en el puerto, con carga 

y ipasaje, el yapor-^correo «Leer-
dami), procedente de Curacao y es­
calas. 

E L «LAFAYETTE» 
De Nueva Orloans y escalas, entró 

también ayer en nuestro puerto, el 
trasatlántico francés "Lafayeitte», con 
ipaisa¿/í y caiiga general, zarpando 
después para Saint Nazaire; 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
Entrados.—«Villa de Pesquera», ca-

pitán Fernández, de Vivero; con car­
ga generaü. 

(.Castro», capitán Blanco; de Bil­
bao, can carga general. 

«Josefa», capitán Fernández; de 
San Sebastián, con carga general. 

.•Daspaeíiados.—«C. Somb-, capitán 
Reigalado; [para ' Bilbao, con carga 
general. 

«Villa de Pesquera», para Bilbao; 
con carga generail. 

«Castro», para Bilbao; con carga 
general. 
.vvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvxvvvvvvvvvv̂  

B o l s i s v m e r c a d o s . 

DE SANTANDER 

P a r a l a s v a r i a d a s e n f e r m e d a d e s d a la piel u s a d e l 

J a b ó n de g l er ina y s a l e s do A l c e d a y O r t o e d a 

que , a la vez , p o r s u exqu i s i ta p r e p a r a c i ó n y a r o m a , e s u n e x c e l e n t e j a b ó n d e t o c a d o r . 
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D E B I L B A O 

FONDOS PUBLICOS 
Deuda interior: en títulos (emisión 

l!)19): serie B, 70,25. 
Deuda amontiziable: en títulos (emi-

dóaa lt>l7): serie A, 95,95. 
D'e.uda. ireriietua. exfc-eriar {est.nnnp¡-

lado): isarie A, 87,40. 
OWigaciones del Ayuntamiento de 

ilbao, 93,40. 
Gédulais bipoitecarias, números 1 a 

V75.O0O, 99,95! 
Idem idean, .núm.ea-os 1 a 325.000, 

108,30. 
AÜCIO'NES 

•Banco de Vizeaya., 1.175. 
Crédito de l a Unión Mineaia, 580. 
Idieffn í é s m , A-n coirriienite. 580. 
Idean í.d^ui, fm dé <licieaiidMref 583; 
Idem idean, 584. 
Idem, íitem, íin de dieiembre, con 

«riima de Ô pesifitas, 000. 
ídem ídienn. ,1111 de d.ieiombre, Con 

iniína de 12 pesetais, 595. 
Banco Vasco, núineiX)Q 1 al 30.000. 

15. 
B.i,hbao a Portnoiailete, 520. 
Buskalldiuna, 775. ' 
Unión Españoila de ExpUosivos, 303. 

OELIOACIOiNES 
Tudeüa a Bfllbiio, primera serie. 

5,50. 
Idtetm íidlean,, segunda serie, 95,50. 
Idem ídiean, especiales, 85. 
Asturias, Gaiiioia y León, unnimera 

•.ipoteca, 59,65. 
Idem ídem, segunda liipoteca, 56,80 
Ncirtes, pribiiSÉa serie, ipi-iniiera. Ir 

«oteca, Gl. 
;S'?(g!unda serie, 56,̂ 0, 
Tercera .sv'iia, .57,05. 
EaixíciailieK Noirte», miinea'.>s 1 { 

00.000. 96. 
Fe i-riM-.:ii!Til e« V l uS>i ••( 11 u U «s, • 02. 
•T"-.nai!II ila. de ConHtrtnicción Naval 

t,50. 

fil íiliin nto que digiere si mpi' 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

!b recetado por loa médicos de las cinco partea del mundo porque tooí» 
fíca, ayuda á laa digestiones y abre el apetito, curando 1M molesÜM dfcS 

E S T Ó M A G O É v 

9 Í do lor d é e s t ó m a g o , l a dispepsia, las a c e d í a s , v ó m i t o s , í napo tenc l to , 
diarreas en n i ñ o s y adul tos que, á veces, a l ternan con a a t n ñ i m l a n t O i 
d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , etc. Es a n t i s é p t i c a 

Oa venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30,- i W ! ^ 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. # 

O T O I ^ t O X T " I X J U S T ^ . 
A PARTIR DEL DIA 4 DEL CO RRIENTE SEPTIEMBRE, LAS CU-

ÍIERTAS Y CAMARAS DEL STOCK MICHELIN TIENEN UNA NUEVA 
= IMPORTANTE BAJA EN SUS PRECIOS SOBRE LA TARIFA DE I,0 
TE AGOSTO 
' c M P í o t i s r i o paseo \ i \ n U ^ ai Q l W t E l l I O e D f r ' l i L s l i m ' m i M f l . m - ' u W 
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HARINA MALUABAHAIOHSO 

y agradable. 
'̂ cansa ni estriñe. 

Cria niños sanos.aleĝ 3 •M 
y de hermoso color, m, 
'ibres de trastorné |(\ 

.-̂ -a. especial para 

E L ALIMENTO PERFECTO 
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Interior, 4 por ICO, a 70,r»5, 70,05 y 
70,80 por 100; pesetas 40.000. 

Cervezas de Santander, a 125 poi 
100; poseías 5.000. 

Villallbas, a 7í- por 100; 9.000 pe­
setas. 

Oil»ligacionies de la 'Gonsto-ncioia 
N-aivlQil, 6 mor 100; a 95,50 por 100; pe 
•setas 25.000.' 

Madrid a Araigón, a 95,50 por 100; 
pesetas 10.000. 

Trasaitlántaioas, 1922, a 104,25 po»; 
100; pesetas 10.000. 

Gabinetes montados con todo? 
los adelantos modernos, para 
a reeducación de los miembros 

MARTINEZ E HIJO 

n o i t í r a p í i ^ ramaje j 
MARTINEZ E H 

iJíMlos en París y en el Instituto RUBIO, de Madrid.. 
aAN FRANCISCO, NUMERO l .-T&LEFONO 

S a s t e r í a A l u j a . 
Ex ccmtador de la Villa de París. 

EXTENSO SURTIDO EN 
: TRAJES Y GABANES : 

P R E C I O S E I G ' Q N O M I C O S 
H n t o n i o da la Dehesa . 9 , e n t r e s u e l o 

una máquina de aserrar y oo-
pillar madera. Informarán 
en esta Administración. 

(SOCIEDAD ANONIMA) 

J é u r i n a M o n t a ñ e s a 
Por acuerdo del Consejo de Admi-

niiistraaión se convoca a los señoree 
accioinisrtas a j umita general ordinairta 
ed jueces, 30 de noviiemibre, a las cin 
co de lia ta>rde, en el escritorio de la 
Gerencia, Ribera, U, entresiuello. 

ORDEN D E L DIA 
Primero. —> Memoria, balance j 

cuentas. 
Segundo.—Reparto del dividendo. 
E n el escritorio del señor director 

geilentie. Ribera, 11, se faciilitará.n\,. 
desde el día 22 que rige, y de acuer­
do con el artíouilo 13 de los Estatu­
tos, las tarjetas de. admisión a la 
I unta. 

Santander, 21 ele noviembre de 
li922.—BI presidente del Consejo de 
Administración, JUAN CORREA. 

P e i t a i l o i e i i a e ü s i e U w m 
DEBEIS DOTAR A VUESTRAS EM­

BARCACIONES del' motor auxli aj 
UNIVERSAL, que es el mejor y él 
más boraito. Valle 3.250 pesetas, con: >u 
oorresipondáente eje y hélijce» tenieiU-
do siemipre a la mano las piezas óe 
reponesto. Más de DOSCIENTOS MO-
TOBES ocKlocados sobi'e traineras na­
vegando en la costa cantáibrica. 

Representantes: Lasso de la Veya 
y Castellanos. Sailón Exposic ión-
Paseo de Pereda, 58; 

S u c e s o s d e a y e r 

ACCIDENTE D E L TRABAíG 
A las una y media iK1 !:. tardé de 

ajic/r se ha-llaibah varios'óbi-eros tra­
bajando en la descaingia de íÍÉadie(p¿ 
de un viapoir atracado ail quánto inue-
lle de Maliaílo. 

E n el moniienito en que desembar-
oalhain una esitroibada d.e tablas, paav 
te de éstas myieinm sal .re el iniuelle, 
a.lran/.anild al obroiro JulUo Peña Fcr 
iuin.de/,. de 21 años, soStero. 

En su. auxiilio ítoudieiron sus coin 
píiiñeros y en un codie le trasllada-
.•(nn a la"Qaisa de Socorro', .dond '̂ ln£ 
asistido por los médtóos y practican­
te de guairdia, quienes- le api'eciaron 
una gran contusión con íxeTnatomia 
en la iiegión osoapoillar y erosiones en 
distintas paa-tes ded ouienpo. 

Deispués de aisiistido, en el mismo 
ooclhe piasó a su domiciiio, calle dt 
Vairgas, númleiro 7. 

INSULTO? 
Don Francisco Cabarga, alguacil 

del Juzgado municipail, denuncie 
ayer en la Giiardia mamicipal qu: 
Remedios Torre Cabelló, de 42 años, 
vecina de San Román, tiene por cos-
tuiinbre dirigirle insultos. 

EXCESO DE VELOClDAr 
Por circular con exceso de velocí 

dad fueron denunciados los automó­
viles 1.224, de la matrífeula de Ma­
drid, v 1.287, de la de Santander. 

FATAL DESENLACI-
En ©1 hospital de San Rafaei falle-

ció anteayer Domingo Feinánde/ 
que ©1 domingo último fué atropella­
do por ol tren de L a Robla en la es­
tación de Salinas de Pisuerga. 

Ayer le fué practicada la. autopsia. 
UNA AUTOPSIA 

Por los médicos señores 'Ruano y 
Trápaga v ét practicante señor Vega 
fm'' practicada ayer la autopsia a 
cadáver del carretero, Ignacio Lomas 
que, anteayer falleció rcpenlinamentf 
en la Rampa de Sotileza.' 

RATERO DETENIDO 
Próximamente a las seis y media 

dé la tarde el guardia de Segurida.i 
Régulo Brezo, que se encontraba 
cu roa de los ferrocarriles de la Cos­
ta, observó que un joven se acerca­
ba a una señora, arrebatándola vlo-
leriitamente un bolsillo, huyendo rá 
pida mente. • • • 

E l guardia salió tras el ratero, al 
qi' * consiguió- dar- alcance a la lermi-
mación de la calle de Castilla, dete­
niéndole y trasladándole a,.la Com -
saría de Vigiilanoiia. 

Interrogado ei ratero, manifestó 
l;"'narse AiQUstín Fernández, de 20 

años de edad, soltero, natural de 
Madrid. 

E l bolsillo fué recuiperado. Contenía 
dos monedas de oro, dos de plata de 
5 pesetas, retratos y unos dijes. 

Aigustín Fernández quedó detenido 
hasta hoy, que será puesto a dispo­
sición del Juzgado. 

"El guardia Bégulo Brezo fué feli­
citado por el servicio prestado, pues 
no se encontraba de servicio sino de 
paseo, a pesar de lo, ciial persiguió 
ail ladrón, deteniéndole. 

CASA DE gOCOíRiRiO 
' Asisiidos ay-.M': 

Cat-to. Céstor (Jarral, die 10 afucsj de 
una benida ineisia en la naiúz. 

Jiosé Mairía Oalderón, de 12 años; 
de dlstemsion de los ligamientos de 
a niiifn-i-a izqulicnia. 

A.ngeil Gaircía. de 13 años; de una 
contuisión oon rozad|ii:rais en jLa Ho-
gión suii>ercilliar izquierda. 

Juilio Nieto Mena, de 10 años; de 
una heñida oomtuea en el' dedo piulgar 
deil pie de/necho. 

N ii-ttioriim GonzáJez, die dos anos; do 
una heinida contusa, on la CreitÉe. 

Félix RÍWTKKS, de 22 aiñns: de una 
'lenidia co'ntusa ep el dedo puilgar dul 
m ñ derecho. 

1 " t . o y « 1 * I P ^ 

IRAN CAFE RESTAURANT-HOTEE 

íapeclalidad en bodas, banquete!, ^tc» 
Calefacción.—Cuartos di baños 

Ascensor. 

« k c m o i e p n i i l l l 
UCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos di la 

'•lava, manzanilla; y Valdepeñai. 
Servicio esmerado en comida*. 

¡ P a t o a l a v e r d a d ! 

Y la Tdrdid ei qa« dond» m t% bo 
sitos 7 baratos «e readea los papeles 
pintados, para dasorar ^abltaalosai, 
«s «B la 

d e l a A l a m e d a P r i m e r a , 
n ú m e r o 14. T e l . 5 - 6 7 . 

H a y tambitin p s p s l p f f l r * » r í » S a l « 8 

V E S 3 > J X 3 O 
PISO céntrico, con llave en maiK». 

Informarán esta ' Aidininistración. 

APARATOS ECONÓMICOS PARA 

CUARTO DE BAÑO 

INSTALACIÓN SENCILLA 

CON ÜN CONSUMO DE 20 CTg, 

I B OBTIENE ÜN BAÑO CADA 

CUARTO DE HORA A MAS DE « • 

M a n u e l S á l n z ^ A N T / N D E R 

HM á F f IRPBR p a ^ 3 9 P e r e d a . I X A t l I i 6 

U D - a g e n t e s d e H E E M A F , H e n g ( H o l a n d a ) . 
M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m a d o r a ! 

S t o c k do m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1 H P . a 2 5 H P . 

soler» i irutíonDiloín ;-* JumliraiiiieiédiiE m m M » . 

http://%e2%96%a0speciail.es
http://iuin.de/
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[ H A M B U R G - A M E R B B C A L I N B E J 

El 23 de diciembre, el vapor X X O 1 S "t X 
admitiendo carga, y pasajeros de Primera, Segunda Económica y Tercera clase. 

El día 22 de ENERO saüdrá del puterto de Santander, haciemdo su primea viajé, el nujevo y; magnífico yapoi 

de 16.000 toneladas de desiplazamiento y construido con todos los adelantos modernos. Lujosos salones & n Pri­
mera clase, con camarotes en los tres puentes, dotados con el mayor confort. Espléndida instalación oara 
el pasaje de Tercera clase, con salón-comedor, salón de fumar, salón de señoras, cuartos de baño, bibliote­
ca, camarotes de dos y de cuatro literas, amplias cubiertas de paseo, etcétera, etcétera.. 

U n i c o G r a n T r e m i ó y M e d a l l a de Oro e n l a 

c o ñ a c , 

de M i l i » 1 9 2 0 . 

n o o s p e s a r á . 

Inspector general: G , U L A C I A . -- C a l z a d a s A l t a s , 7 . Santander. 

S e r v i c i o r á p i d o | d e 

Se 

• I 2 d e e n e s p © d e I 9 S S I 
e l 2 4 d e e n e r o , 
e l 14Bde_febi*ei*ira 

E i v a p e i - L E E R D A M p 
S P A A R N D A M , 

" H A A S D A I S . 
" E D A H I , 

ídmlt iendo pasajeros dé pr imerá 'clase, segundá económica; y íerbera d í ­
te para HABANA, VERACRUZ, TAMi'ICO y. NUEVA ORLEANS. Tambiés 
admiten carga para HABANA, VERACRUZi .TAMPIGQ £ NUEVA 0 1 
L E A N S J 

- — ~ — P R Í C I O Í ^ 
i f ABABA VBKAOlüg gAMglBB 

1. ̂ o l a s i . . . . . Ptas.l^S'as Ptas.l^St^S F t m h m v s 
2. a económica • SST'vS » U V 7 6 > 988 
3. » ordinaria, .J h5Zl2b » 591*25 59(1'25 

Ptas. 1.̂ 67*75 
» 7U'25 

<Incluídoi todo* lo» ímpuestoBi a |>icepcl(5¡S g f Nieva Prleani, 
Iwm 8 pesos más. 

Estos vaporea son completamente imevoi,- ioonstruídOB en el presenta 
Jiño, y su tonelaje es de 17.500 toneladas cada uno. Fn primera clase, loa 
camarotes son de una y de dos personas. En seguncm económica los Ca­
marotes son de DOS y de CUATRO literas, y en tercera, los camarotea aon 
de DOS, CUATRO y SEIS literas. ; 

Para el pas-aje de tercera se ha dotado S estoi vaporei d i ^inS mag­
nífica biblijteca, con obras de Jos mejores autores. 

Se recomienda a los sejiores pasajeros que se presenteh en esta Agen-
fcla con cuatro días dé antelación, para tramitar la documentación de em­
barque y recoger sus billstes. 

Para toda clase de informea, dirigirse S 85 agente en SANTANDER y 
Glión, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, pral—APARTADO DE 
CORREOS NUM. 38—TELEGRAMAS j . TELEFONEMAS «FRANGAR 
CIA»-SANTANDER. 
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R E A L P R I V I L E G I O 
Oirso de 1922 al 1923 

ACADEMIA CENTRAL DEL CORTE 
SISTEMA «HERNANDO», CON TODOS 
LOS ADELANTOS MODERNOS Y 
GRANDES VENTAJAS SOBRE LAS 
DEMAS ACADEMIAS DE ESPAÑA 

ESPECIAL PARA SEÑORITAS 
INTERNAS, MEDIOPENSIONISTAS 

Y EXTERNAS 
E T , 5 

HORAS D« SALIDA 

De Ontméda: a las iO'lS'da la aaaffua 
De Burgos: a las 7'50 ídem Idem, 

Oomblzmaióa coa loa ferjrosarffües 
do Santander a Oataneda y da La S;o-
bla, en OsbaPíí? ñn . Virtuf. 

O S A S o l c i c i ó n 

ponei en conocimiento de eu ídienitela 
% del público en general, que debido 
tí Jas muchas compras hechas en el 
Bx.ranje¡ro, presenta un surtido in­
menso para regalos de boda como 
ninguna otra casa en España , a pre­
cios baratísimos. 

En aderezos do brillantea fimos, 
montados en oro y platino, y en pla­
tino solamervte, hay gran variedad. 

Sóltí viendo el stock que esta casa 
tiene, es qpmo ol público puede darse 
cuenta del surtido tan grande y; va­
riado que presenta. 

Cuantas operaciones haca esta ¡ca­
sa son .siempre garantizadas." 
SAN FRAiNCISCO. 25,—Si&NTANDEH 

Nüevi? preparad© ¡compuesta ' ú i 
esencia de anís.) Sustituye con 
gran ventaja a l bicarbonato en 
todos BUS usos.—Caja, 3,50 p-ssetai 
bicarbonato /de losa, purísimo, 

de glicero-fosíato de cal de CREO 
SQTAL.—Tuberculosis, camrrot 
crónicos, bronquitis y debilidad 
general.—Precio: 3,50 pesetas. 

DEPOSITO:] DOCTOR BENEDICTO.-San Bernardo, Jióin, Í l . - J í t a r l l 

D i yant i sr: las principales laraíaclatí 9 i JEsf alfe, 

Sántar'deíj] PEREZ DE11 MOLIHOí 

Jose fa A n a S a n J o s é D i a z P a p e l e r a L e v a n t i n a 
PROFESORA EN PARTOS 

ULTIMOS ADELANTOS 
RIO DE LA PILA, 10, PRIMERO 

H o t e l e s n u e v o s 
vendo dos, llave en mano, precio mó 
dico, sitio, céntrico. Informes: Peñas-
Redondas, 9, capdnteria. 

[COMERCIANTES! No comprar pa­
pel eii airdos gris y paja, en resmiaí 
••lasos ronlitero. manila v seda, v so­
bre todo PAPEL. LAJA PARA EMBA­
LAJE?, en rollos del la-maño y medi-. 
la que se desee, sin consultar pre 
cios con los r-epresentantes 

F E L I X BOLADO E HIJOS 
¿Santa Ciara, IB. Teléf. 

Muebles mi'vos,- Basa MARTINES. 
Más baratón nadi. ; pari i Leviíaij kiS-
das. 'consulten precios 

i n 

1 V 5 0 

i 

iIGLESES 

m m S E L B M S I L , M O N T E V I D E O Y BUENOS iim 

V a p o p | O R O P E ® i S i f d e S a n t a n d e r , e l 3 d e diciembre 
s a a í t ® c a r g a y p a s a j e r o s c í e p r l m 

s a g C i R i G l a y « e r c e r a c i a s e . 
Precio del pasaje en tercera clase, incluidos impuestos, pí 

de"Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, pesetas 425,2£ 
Disponienilo este vapor de camerotes cerrados, de dos, cuatro y B8ÍB 

serán adjudicados con un suplemento de 20 pesetas por pasajero. 

m i 

e r a 

« s c f i M l t a c a r g a y p a s a j e r o s e i a 

s a s i s u s a e l a , y t e r c e r a c l < 

Precio para HABAÑA en tercera clase, Incluidos impueste 
setas 550,60. 

Estos buque», dotados de toda clase de adelantog moaernos, t o n J W 
dea y con esmerado trato al pasaje de todas categorías, 

El personal habla español, para atender s loa panajeroti 
Para toda cíase de iníormes, dirigirse a sos flgeníes 

Se reformEin y Tüelven fracs, imo-
Wns, gabardinas "y uniformea. Fei 
'acción y economía. Vuélvense trajo? 
i gabanes desde QUINCE pesetas, 

MORET. número 12. aeKundo, 

se, vendo en el pueblo de MaztfgJ 
con buen salto de aguas, a v 1 ^ I 
para alguna industria. _ jjfm 

Para "informes, ^ G h -
RIOS, Comercio, T O R R E L A ^ 

DANIEK GONZÁLEll. 
Calle de Sani ioaé. númerS i . 

para fundición de hierro v bronce 
AVISOS: BURGOS, 26, TALLER 

F A B R I C A D E TALLAR, RISELAR Y RESTAURAR T O D A ^ É F ^ O M 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESJA- • j 
OROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJElj^ , i ! 

Car?!*u DESPACHO: A m ó * de Escalante, n.1 i.-TeL 8-23.-Fábrica. 

]>aTa sacerdote, 
blo. íítíaformeié 

necesita, ••n piie-
PUEDLO CAN 

VU Ootíielia, 9, JARDIN.-Teléiono, 35í»i 
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G R A N D E S A L M A C E N E S 

E L A G U I L A 
S U C U R S A L E S : M a d r i d , B a r c J l o n » , A l i c a n t e , A l m e r í a , 

B i l b a o , C á d i z , e a r í a g e n a , G l i J O , G r a n a d a , M á l a g a , P a l ­

m a d e M a l l o r c a , S a n t a n d e r , á e n i l l a , V a l e n c i a , V a l l a d o -

TrsjeB Bastre, de Abrigo de gamuza, 
sarga inglesa, che- gabardina, etc., en 
viot, etc., adorno negro, azul y color, 
pliegues, chaqueta De ptas. 70 a 100. 
forrada de seda, en 
negro, azul y « olor. 
De ptas. 13u a 165. 

(luardapolvos 
de dril crudo, 

gris, etc. 
De ptas. 25 a 49, 

Vestidos de sarga 
¡uglesa popeliue, 
t te, en azul y color 
; domos pespuntes 
seda para niñas de 

4 a 9 años. 
De ptas. 35 a 42. 

Vestidos de crepé 
de lana, estambre, 
eto., en a/.ul y co­
lor, para niñas do 

4 t 9 años. 
De ptas. SO a 4CC 

Abrigos de gamu­
za, cheviot, etc., en 
azul y color, para 
niñas de 4 a 9 años 

De ptas. 33 a 40. 

Ptletots de punto 
de seda, adornos 

bordados. 
De ptas. 47 a t2D. 

Trajes sastre, de sarga in­
glesa, satén, estambre, et?. 
adornos pespunte seda, 
chaqueta forrada de seda 
en marino, negro y colo­

res moda. 
De ptas. 115 a 151. 

R o p a s c o n f e c c i o n a d a s 

b a í l e r o , S e ñ o r a , M i n o 

Abrio-osde cheviot» 
gabardia», ratina, 
etc., en negro, a/ul 

y color. 
I'o ptas. 50 a 75. 

Abrigos de gabar­
dina inglesa, im­
permeabilizada, en 
negro, azul y color. 
De ptas. 70 a 166. 

Guardapolvos de 
dril, satén, etc., 

colores moda. 
De ptas. 29 a 50. 

P e l e t e r í a , C a m i s e r í a , G é n e r o s d e p u n t o , e o r b a t e r í a , 

G u a n t e r í a , S o m b r e r e r í a , Z a p a t e r í a , P a r a g u a s , 

B a s t o n e s 7 M e ó l o s d e ffiaie. 

Capis de gabardina 
p»nete, etc., de dife* 

rentes colores. 
Da ptas. 85 a 125. 

Abrigos de gamuza, rati­
na, etc., en negro, azul y 
color, adornos bordados. 

i)e pías. 85 a 110. 

C A L Z A D O S 

A P R E C I O S D E F A B R I C A P R E C I O F i 3 0 V E N T A S A L C O N T A D O 

B o r c e g u í e s C a b a l l e r o 

d e s d e 1 6 , 5 0 p í a s -

Z a p a t o s S e ñ o r a 

d e s d e 1 4 p t a s . 

V i p o r e s c w r e i s E s p a ñ o l e s 

l e ¡ i e o m p a ñ í i T r a s a t l á i f l c i 

i 

M E A D E C U B A Y M E J I C O 
P día 19 de diciembre, a las tres de la tarde, saldrá de SANTAN-
w el vapor 

A L i r o i V S O X I I 
Su capitán, don Eduardo Fano. 

P^CRUZ'aSa''( 108 tle I"'las c,i,!ÍCS y ca,oa con. destino a HABANA y 

PRECIO D E L PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para HABANA, pesetas 525, mas o5,C"í) de irmpuesto.s. 

IÍCTP^ VERACRUZ, pesetas 575, más 26.10 de iinpai.estos. 
I1"-^ BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO LITERAS Y CO­

MEDORES PARA EMIGRANTES 

de 
U N E A D E C U B A - N U E V A Y O R K 

ÍSanl̂ 1 ia •se,8^nda decena de diciembre—«alvo contingencias—SÍÚÚ 
| "oanfler en VIAJE EXTRAORDINARIO, el vapor 

R e i n a I V I ^ s i r í a . C a r i s t i r t » 
Ü??»11?0 l^sajeros de tedas clases con destino a la Habana y carga 

\ m Habana y Nueva York. 

U N E A O E B U E N O S A I R E S 
¿Lcila 30 flfi NOVIEMBRE, a las nueve de la mañana—^salvo con ti n-

^ • s a l d r á de SANTANBKR el vapor 

Consumido por Ia§ Compañías de los ferrocárrlle'í del Nortí de Etpil» 
fia, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a ¡M 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de va­
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica t 
otras Empresas de Navegación, nacionaies y extranjeras. Declarados si­
milar es al Cardif por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos pa ra fraguas. — Aflonieradoaf — Pírk 
centros metalúrgicos v domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
Pelayd, B, Barcelona,- o a ia agente en MADRID: don' Ram<5ii Topeti, 
Alfonso XII , 01—SANTANDER: Señores Hijos de Angel Pérer y Cómpr­
ala.—GIJON y A V I L E S : agentes de l a Solciedad Huilertí Española.—VA­
LENCIA : don Rafael Toral. 

P*.Tt otros informes y precios, dirigirse a las oflclnü i ] M 
S n c i e c l a t l HullaHaa C a p é a l a . 

TOS 
D e p ó s i t o : 

Jarabe HORCAYO da fósforo 
Regenera los pulmones, desínfeote las vías respi­
ratorias y cicatriza sus leeionef; iar.Tnejor defensa 
contra la tuberculosis; un f cío frasco cura el cata­
rro más rebelde. Frasco, 4,50 pesetas en todas far-

macífs. 
P É R E Z D E L M O L I N O 

transbordar en Cádiz ai 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
IW'd'i'»1 'i'1' ;"rn0í' .puerto r| 7 ilo M l ii'iiilire próximo, admitiendo pasa-
I. Precio ' ^ Cia*?s ,'u,n (l(?slino :> MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. " 

), w } PfHaje en tercera OÍ d iñaría , para ambos destinos, pesotas 
. ^ ^,10 de impuestos. 

U N E A 
El vapor 

O E F I L I P I N A S 

V * L O F » K ^ Y L O P E Z 
^ el 18 ^ ^ V 1 1G de DICIEMBRE, de CARTAGENA el 17, de VALEN-
r y Mainíi BARCELONA el l¿¿, para Port Sa.id, Suez, Cotambo, Singia-
f1* punteo admitiendo pasaje y carga paa-a dichos puertea y para 

fiítephno i âa*a ôs cuajos haya estaMeoidos sei'v.icios remilares desde 
. Para mC¿ ^cala antes citadas. 
h*8 HlJnc r í í d i r ig i r á a IUB conslgnatarloa em Banfandsr K« 
" «1. ¿ i ? m ANGEL P E R E Z y Compañía, paseo de Pereda, númfr 
N^J^T'Qno Púm- 63—DireecLíi» i f i t e e r á f i e * r telefónica: «GelpáMH» 

lea u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

V I A J E S D E L U J O D E S A N T A N D E R A H A B A N A 
El 15 de DICIEMBRE, saldrá de S amtander el girande y magnífico vapor 

©spaík)! 

O JSL. Z D X Z J 
Capitán: DON LUIS DURAN 

admitiendo carga y pasajeros de todas dases para HABANA. 
Primera clase 1.350 ptts. \ 

P R E C I O S . . s ^ c a M " : : : , • : : : : : : ; : : ; ' m j s m i {«>í«i«»impue8to.. 
Tercera id 500 — / 

I M P O R T A N T E . — E N SEGUNDA CLASE HAY CAMAROTES DE DOS 
LITERAS PARA MATRIMONIOS, S I N AUMENTO ALGUNO EN LOS 
PRECIOS DE LAS LITERAS.—REB AJAS A FAMILIAS EN PRIMERA Y 
SEGUNDA GLASE, DEL 15 POR 100. 

La saJida eiigniiento 3a efectuará e l vapor INFANTA ISABEL en la pri­
mera qumecna do enero. 

Para más infanmes, dirigirse a sus consiigimaitairios 
t i l a G L * r o v l í l » y f ^ r o i M n c i o $ S i m r o \ m 

MUELLE, >(>.—SANTANDER 

C o c i n e r a y d o n c e l l a 
desean coilocación en la Habaní i o 
Santiago de Culta. Informes inmejn-
raMes. 

Razón esta AdnniniiSt ración. 

e a r a g e U A m n i l y c o m j i -

iníomóTlles y camiones de alquiler 
Serylclo permaoeaie y & domicilio 

PRKNSA Y MACIZOS CONTINENTAL 

taller derépdrafiioiM r voloaniii loi 
\ i : \ T A DE AUTOMOVILES NUEVOS 

Y DE OCASION 
- FAGILIDADES KX EL PAGO - 4 

ESPAÑA 8/10 H. P. faetón, 12.COJ 
ipeiset'ás. 

BENZ §/20 H. P. Ihniouisine; 13.000 
pefeáteigi 

I)IMIIÍI¡II3 FIAT, 12 asientos, 13.000 
ipesertíis. 

Ominlbus FIAT, 30 asientos; lfi.500 
ipesetas.' 

Omnibuis BEIBLIET. 40 asiento?; 
20.00o pesetas. 

fCainiiónil ;DXNOS, ninevo, 2 tonela­
das. 

Camión BEBLIET, 4 toneladas; 
8.000 peseibafi. 
SAuNv FERiNANDO, 2.—Taléfonn G-1R. 

A g e n c i a F I A T 
COCHES DE TURISMO 

FJ asombro de la Exposición de Par í? 
KLEGANCIA, EiCONOiMIA, 

SEGURIDAD Y SENCILLEZ. 
<;;ifiiiDiicta.s, camioaies, ómnibiYs. 

Los más acreditados •de la provincia 
y Españia entera. 

Se arrienda el antiguo garaje FIAT 
deil Sardinero, coniipnosto de espacio-
sá nave, diez jauilas cerradas y a>rr.-; 
pdio ipatio. 

Se vende taladro y fresadora uní-
versail,. sin estrenar 
SE VENDEiN COCHES DE OCASION 

A TODA PRUEBA Y GARANTIA , 
FACILIDADES EN EL PAGO 

G a r a j e FIAT, P l a z a de N n v i n n c i a * . 

S E T R A S P A S A 
onn tiondíi de ropas y coinfeccioneo, 
por tt'ner que ausentarse su dueño; 
tiene poca oxisienicia: buen negocio, 

tinfomiies bistü Adimiinifiitl'ájcióhi 

file://i:/TA


C U S E G U N D A F L A R J I 

LAS SESIONES DE CORTES 

El suceso de la calle Ruamayor. 

Lá'señorita Luisa Caso hace ante el juez 
sante declaración. 

LLEGA L U I S A CASO A 
SANTANDER : : : : : 

E n d t r e n de Bi lbao que tiene su 
lleigada a Santander a las doce me-
jios diez de l a m a ñ a n a , v ino a esta 
ctondadj l a joven Luisa Caso, una de 
las figuras m á s iintereflantes del su­
ceso de l a calle de Ruamayor, y de 
cuyas dedlaraciones esperaba el Juz­
gado sacar g ran par t ido para el es­
clarecimiento de los bechos. 

Aicomipañando a Luisa v e n í a desde 
Castro Urdiiailes el virtuoiso sacerdote 
don Domingo Sisniega. cape l l án del 
Colegio donde l a joven Luisa se ba­
i l a interniada &éadé bace dos meses. 

I J I llegada dé Luisa a Santander 
]ial)ía cansado g r a n expec tac ión , y 
debido a pifiito tanto los andenes co­
mo ol exterior de l a e s t a c i ó n de los 
ferrocarriiles de la Costa se hal laban 
Taplletos de públ ico , que q u e r í a cono­
cerla p^rson a l íñen te . 

Cuando el t ren se detuvo, Luisa , 
qiuie q u e r í a burtarse a las curiosas 
aniradas del públ ico, descend ió de ^u 
oocbe y peneitró én los lavabos de la 
e s t ac ión , donde estuvo unos minu­
tos, los suJlcienrtes ¡para que la gente, 
dastpistada. la perdiese de vista. 

Estofe: imomentos fueron a.prove-
' c b a d ó s ¡poiM Luisa, su a c o m p a ñ a n t e y 
el alguacil del Juzgado que l a espe­
raba, ipnra meterse en u n cocbo, que, 
ráp idar t ie i r te . l^s condujo a la pre­
sencia del i lus t rado señor juez de 
I n s t r u c c i ó n del dis t r i to deil Este, don 
GeTardo Alvarez de Mi randa , qu i^n , 
con tanto celo como competenci.'. 
viene t rami tando este s o n s a c i o n á l 
asunto. • 

Cuando Lui&a e n t r ó a declarar en 
el despaobo del s e ñ o r Alvarez de M i 
•randa seríam las doce y cuarto de la 
m a ñ a n a y en él ipermianeció hasta 
las dos y diez, hora en que s a l i ó pa­
r a trasladarse al restaurant «Can tá -

correspondiente . separación entrp 
dos nosotros. Cada voz que ^ 1 

estas sesiones * 
V<ÍZ ^'e he iba 

ser 
me p o n í a casi enferma de ten 
me agarraba al brazo de \larP,,!i1y 

Itaba ni a t r e s ^ 
salita^se quedaba a o h ^ n ^ 

LA I N T E R E S A N T E F I G U R A D E L 

piedad, ha l ló entre ellos la cana ala 
dida, que conse rvó en su poder has­
ta estos momentos. De las otras dos 

br ico», donde comió s*n g ran apeti- cartas, Ja p r imera es t á escrita l i a ra 

Pasados unos, d í a s , al recoger el c¡ ñ o r I ñ igo al Juzgado de I n s t r u c c i ó n , 
tado seño r uno.s papeles de su p ío-1 En ella lamenta Luisa lo echo pee 

su hermano v recomienda a .<u tutoi 

to , debido a l a constante preocupa­
c i ó n que la dominaba. 

L U I S A NO QUIERE 11 \ 
B L A R : : : : : : : 

A las tres de l a tarde fueron- los 
(periodistas a saludar a Luisa Caso 
y a trat.ar do obtener de ella algunas 
dacilaraciouos qfqe dieran luz en el 
escabroso asunto de la calle de Rua-
ma.yor. 

Luisa, que es una joven m u y inte­
ligente y s i m p á t i o a . sonriendo siem­
pre y como si tuviese u n cr i ter io ce 
r rado respecto de lo que h a b í a de 
f-xponer, se negó terminaintemente a 
decir una sola palabra antes de ter-
miiinar sus declaraciones ante el Juz­
gado. 

—A las cuatro vuelvo de nuevo an 
te el s eño r juez y cuando haya ter­
minado mi dec l a r ac ión , d i ré a uste­
des todo lo que pueda decir. 

No hubo medio de obtener de L u i -
fia una ipalabra m á s , quedando cita­
dos con ella los periodistas para la? 
seis de l a tarde en las puertas del 
Juzgado. 

L A P R I M E R A DECLARA­
CION DE L U I S A : : : : 

Como y a indiicamos anteriormente, 
nos fué imposible obtener de esta 
interesante figura del sumario el me­
nor indicio de su c o n v e r s a c i ó n con. el 
s e ñ o r Alvarez de Miranda . Nada, 
pues, podemos saber de esto; pero, 
desde luego, afirmanms que su decla­
r a c i ó n fué i n t e r e s a n t í s i m a y que 
a r ro ja muícha luz en el , asunio. Ki 
sumario si.'j'ue su cur?o, y rio tarda 
r á muebo ticmipo en darse por t emo 
nado, sabiondo de una manera cier­
t a el Juzgado a q u é atenerse. I^as ne 
b u l os i dad es de los primeros d í a s van 
desapareciendo y todo bace suíponc-
que lo que p a r e c í a un asunto Impe 
netraWe sea. sut i l y t ransparenU 
dentro de algunas horas. 

L a joven Luisa Caso t en í a el pro-
¡pósito de trasladarse añópíüé a Cas 
t r o U r d í a l e s en el t ren de las chico, 
•pero el señor Alvarez de Mi randa es­
t i m ó opontuno que permaneciese, er 
Santander por unos d í a s , para se­
g u i r aportando daitos a este suceso. 

F L SEÑOR IÑIGO EX 
TRECA A L JUZGADO 
UNAS CARTAS : : 

Poco antes de la llegada de Luisa 
Caso al Juagado estuvo en éste , por 
p r o p i a voluntad , don Eduardo Iñ i ­
go, mar ido de Margar i t a Ca.iilcvill-i. 
a hacer entrega al señor Alva ivz di-
M i r a n d a de tres cartas que tenía oii 
bu poder. 

Las tres e s t á n escritas poi Luisa 
Caso'en diferentes- fecbas: la píiifitwí-
r a en Rainales, hace ya. a l g ú n tíémj 
po, y e s t á d i r ig ida a uno de sus Ib..-, 
al cual increpa duramente por cau­
cas para n o s ó t r o s depconocidas. Esta 
ca r t a no fué puesta en el correo, e-
g ú n el s eño r I ñ i g o , por olvido de 
Luisa , qpiien d e s p u é s de escribir la 

cosa de u n mes, y en ella Luisa , r 
f i r iéndose a l a her ida que se produ-
i.o rm el brazo izquierdo al in tentar 
suicidarse con una navaja b a r b é r á , 
dice a su tu tor que parece que Dios 
l a casitiga por el nuail que ha hecho, 
pues l a les ión , íe jos de cerrarse, ke 

do. 
L U I S A V U E L V E A L JUZ­
GADO : : ' : . : : 

A las cuatro en punto de l a tarde 
volvió L u i s a a l Juzgado, a ponerse 
a d i spos ic ión del s e ñ o r Alvarez de 
Miranda . 

Minutos despu/'S comenzó el inte-
e i r r i t a coin efl frío y Ja causa g ra i i : i r rogator io . que debió de sor minu--

des mo/lestias. A ñ a d e que todo se I cioso e interesante, por cuanto que 
paga e n este mundo y que sin duda la mencionada s e ñ o r i t a estuvo de-
por esto sufre en el brazo los dolores i larando hasta cerca de las siete y 
de que da cuenta. A esta caita, aa • cuarto de l a tarde.» ^ 
contestó el mar ido de l a Caldevilla, | Hacia las seis y sin duda para 

a la que no sol 
L a 
entonces, fingiendo la voz de^nü* ' 
p á y de m i m a m á , ya (iifm.tfJc I 
me i n c r e p a b á , diciéndome mi. '6! 
era m u y mala y que tenía 1 3 
b i í e n a para poder pernuneipr "a,; ! 
a m e l l a casa. T a m b i é n se me don 
que d e b í a jDegar a mii hermano a ¡Ü 
vez que a és té se le indicaba míe J 
estuviera quieto durante la .i>al¡Za I 
ve ¡?¿Le ^ a 1>e}rar algUll4l 

— ¡ A n d a ! ¡ Y a 3o creo! be a, 
loaba de spués de las sesiones con i i l 
luz encendida, sin que él o m i m l 
r e s i s t enc í a . Otras vecos era él uuicn 
obedeciendo las mismas órdenes m¿| 
pegaba a' m í . 

— ¿ E s cierto que usted envenenó 
joven Eduardo Iñ igo? 

— ¡Que h a b í a yo de envenenar! I 
Yo sov incapaz de hacer dafio a n¿J 
die y menos un daño de esa terrible] 
naturaleza- Lo q u » ocurrió fue que 
yo escr ib í en u n papel que le habú 
envenenado, como asLnüsmo ias ga. 
H i ñ a s ' y bis vacas de cuando vivía-1 
m ó s en Muriedas porque me lo man 
daban escribir los espíritus de mil 
p a p á y de m i m a m á en las sesione: j 
a que he hecho referencia. 

— ¿ U s t e d t e s tó a favor de ía íanii-] 
l i a Iñ igo-CaMevi l l a? 

—Sí, s e ñ o r ; hice el testamento gnl 
el Asti l lero ante el notario de Rene-1 
do, acudiendo yo sola al trámite. 

— ¿ Y a favor de quién testó usted?! 
— A favor de Margarita CaldeviDa.] 
— ¿ Y por q u é hizo usted eso? 
—Para compensarla de los daiWj 

(lumbres y 'penal idades de es té i nun - j i l o s para ser de nuevo inter;'vagada que d e c í a que la había causado eaj 

P R O C E S O C A L D E V I L L A . L U I S A 
NES A LOS P E R I O D I S T A S 

CASO, H A C I E N D O D E C L A R A C I O 
(Foto Alejandro.) 

a los representantes de l a P r e n s í 
en el restaurant «Cantábr ico» , LÚísí 
Cano, a l salir de declarar del Juzga 

i ac i rncia para sobrellevar ¡ a s pesa- do, se puso a l a d i spos ic ión de a q ü é 

Los periodistas, teniendo en cuen 
ta el cansancio de Luisa , se ¡ imi ta 
ron a hacerla var ias preguntas, í 
las cuales con tes tó de esta manera . 

^ ¿ H a n sido ciertas las sesionei 
de espiritismo? 

—Sí , s eñores . Por cierto que a m 
me daban u n miedo .a t roz . T o d a v í a , 
al recordarlas, se me pone la carne 
de gal l ina . Y o tengo u n terr ible mié-: 
do a los osp í r i tos , sin duda por el 
quo me han hecho pasar en aquellas 
espantosas sesiones. 

¿Qu ie r e usted explicarnos cómo 
aclarar a l g ú n punto de verdadera : eran? 
importancia , el s eño r juez o r d e n ó la 1 • —Con mucho gusto. Se h a c í a n en 
presencia del n i ñ o Alfonso Rodrigo, una sali ta de l a casa de Ramales, 
con quien celebró u n careo Luisa colocando en medio de las personas 
(uso. una mesa. 

L U I S A CONFIRMA,- LAS — ¿ L a levantaban ustedes con los 
SESIONES E S P I R I T I S - dedos? 
TAS : : : : : . —Nada de eso. L a mesa se coloca-

Haciendo honor a l a pa labra dada ha en el centro, para establecer la 

haaiiéndoíla saber que ceüebrairía mu­
cho que l a l es ión curase pronto, a 
la vez que l a comunicaba el suceso 
de l a calle de Ruamayor en l a parte 
que se r e fe r í a a Anton io ; esdo es, que 
les h a b í a abandonado, d e n u n c i á n d o ­
les por bechoo que no h a b í a n come­
tido. Con te s t ac ión a esta mis iva os la 
tercera car ta que e n t r e g ó ayer el se-
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S E S I O N E S M Ü N I C P A L E S t. -' 

SOLO' PARA CUBRIR EL 
EXPEDIENTE 

A las cinco menos diez en el reloj las carnes, como ha ocurr ido en R i l -
deü b'-miciHn, asó nuniíMizn ayer l a 
ses ión o rd ina r i a mun ic ipa l . 

Preside el alcalde accidental señot-
B r e ñ o s a , y s" ••dimi 'hI ran: en sus .res­
pe citi vos e s c a ñ o s los con ce jales señó­
les Vivas, Velasco, Vega L a m e r á (R.; 
Rosales, San .Mar t ín , Pereda., Pol-
vor.inos, Mateo, Ontavi l la , Alonso, 
Vayas, R o d r í g u e z , G a r c í a ( C ) , Mu­
ñoz, Gómez (G.), Or t íz , Ruiz y Cor­
pas. 

Se lee y es aiprobada el acta de la 
r e u n i ó n pasada. 

ASUNTOS ANTES D E L DESPA 
GiFÍO.—El s i 'ñnr Vayas formula u n 
ruego relacionado con bis subsisten 
c ías , y le contesta el s e ñ o r Pereda 
Palacio, djcióiwlole cómo se encuen­
tra tan i ini i ini lnnlo asunto. 

E l s eño r Polvorinos interviene so 
bre. el mismo asunto. 

Efl señor Ma.lcn ba.re t a m b i é n otro 
niego, y dice que lo de • las subsis­
tencias no debe quedar relegado ' al 
asunto de las carnes sobi.tm'iilc. 

E l s eño r Vayas, re f i r i éndose al 
pan y otros art ícullos de necesidad 
imiprescindiblo, dice : 

— ¡ E s que se e s t á robando escan­
da! o same rite! 

E l s e ñ o r Mateo • 
— ¡ E n m i barr io hay algunos qdb 

no roban. . Yo t a m b i é n tengo que de­
fender a los pobres panaderos! 

E l s e ñ o r L a m e r á se duele que en 
nuesitra provinc ia , eminentemente 
ganadora, flo. se rebaje el precio de 

! ' i i i y otros sitios. 
l¡ ^|Mi!:^ sé laanjenta t a m b i é n ñ ? 

corto n ú m e r o de ediíles que asisten a 
iais. sesiones, y . dice-que va a ser ¡pre-
2feo- pensar seriamenite en las dieta*, 
¡ ¡ara e s t ímulo de los capitulares. 

pasa d asii'.nto a l a Comis ión pp-
rreSijxwuiiente. . 

—.Se concede u n a l icencia a l con-
í-ejal s eño r Castillo. 

—Sd lee u n a p ropos i c ión firmada 
por los s e ñ o r e s Polvorinos y Alonso, 
pádiendo l a c o n s i g n a c i ó n de 200.001) 
pese-tas para aumento de ipersohal. 

El señor Mateo se opone a dicho 
aumento. 

E l s e ñ o r Vayas se e x t r a ñ a de la 
acli.tud del concejal anterior. 

Sostiene la- necesidad de que s» 
eleve el n ú m e r o del personal a ludi­
do. 

Te rmina solicitando los descansos 
naturales para el personal existente, 
y esto sólo puede ser a base de au­
mento. 

E l s eño r Velasco pide que se deje 
el asunto ¡ j a ra la ¡próxima se s ión de i 
prejsupiiestos, ya. que so pide el an-
nr n i o ' d e (•onsigna.i'ión de aquél los , j 

r i iíica eO seño r Maifci o. 

estamentarios del s e ñ o r Vall iciergo 
>or varios dibujos enviados ¡para el 
Museo municiipal. 

DESPAiCHO ORDINARIO 
m Comisión de Obras.—Se . concede 
m a seipiultura en el Cementerio mu-
l ic ipal de Ciriego a don Feliciano 
Loétal. 

Al llegar a este punto observa, la 
ireeídemcia qué en el s a l ó n de sesio-

aes no hay n i imoro suficiente de sê  
Sdréi? epnoeijáileB para po de r toma p 
icuerdos y susipende l a ses ión, que 
•10 nos cabe duda qúie S 'ilam.'nte fué 
niciada p- . i r t i cu.lirir el excediente. 
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Notas municipales. 
E L PRESIDIO V I E 1 0 DE 
SANTONA : : : : : : 

E f alcalde aocidental, don Angel 
Breñosa , recibii') ayer tarde a los fie-
riodistas, con su amabi l idad r-aracte-
rísti.ca, en su d e s p u l o del Ayunt i-
miento. 

Les di jo que h a b í a recibido una 
a t e n í a carta del alcalde de Samtoña 
r o g á n d o l e enciirecidamente que fel i -
cite al min is t ro de Gracia y Justicia, 
s eño r Ordóñez , ipor haber ordenado 
ya la, clansnra defini t iva d e l ' penal 
viejo de S a n t o ñ n 

El señor Breñosa Iiei prometido ha 
oeillo as í . 

LOS "AGUINALDOS.. PA­
RA NUESTRAS TROPAS. 
DE CAMPABA : : : : . 

T a m b i é n ha visitado al s eño r Bre-
Co,ni.ü ha. pedido el s eño r Velasco, « o s a una comis ión de ¡.adres de sol-

asa, pa cncs.nón a Presuipuestos pa- dados de cuota, ¡.ara. hacerle presem 

la persona de su hijo y en sus ani­
males. D e s p u é s de esto yo solo il( ] 
seaba sal i r de aquella casa, y comoj 
no p o d í a , fué por lo que intenté buí-I 
cid arme, p r imero tomándome cienloj 
cincuenta gotas de láudano y des-j 
pués d á n d o m e la cucbillada en 
1 trazo. 

— Y ahora, ¿ e r a usted feliz? 
—Ya lo creo! En el Colkgie wwy| 

muy bien, lejos de todos los que 
mar t i r izaban . 

— A su hermano, ¿le martirizaba 
t amben? , 

—Sí , s e ñ o r ; lo hacían las m m m 
-osas que a m í , primero en RamalMl 
v d e s p u é s en el oratorio do la casal 
l ú m e r n 21 de l a calle de Ruamavor.i 
ionde rpara dar aspecto mas ternW I 
1 las sesiones de espiritismo, m m 
.amo y esteüas fosforescentes con 1 
'eri l las. 

Luisa no quiso hacernos mas i ^ ' 
'aciones v dimos por ternirnaa 
nuestro interrogatorio. Como se -
'a joven Luisa v su hermano Amo 
nio Caso ícoinciden exaotamenie 
aus declaraciones con respecto a 1 
wocedimientos que contra ellos 
aleaba Marga r i t a Caildevalla, ton ", 
'eto de apoderarse de sus tetóme; 
'os. Fjste pnmto es el ^ "eut 
aclarar de u n modo definitivo 
aor juez de Ins t rucción. r 

COMO ES LUISA 0 
L a s e ñ o r i t a Luisa Caso, cuya 

en Santander era ^ 
x i r eí púbflico con gran 
?s una miuthacha de ¿1 a'iL t 
Miad, (pequeña estatura y ao 
ilabile y s impá t ico . -g'c 

Viste Luisa Caso de negi o I : 
hre l a cabeza con un veimo, 4 
•ae hasta los ojos. n r ( i 0 C m S 

A pesar de la gran 
Tiue l a dominaba (lurante tow t, 

i sa Caso son re í a s i e ^ J 
que emi t i r alguna respues , 

En su t ipo se advierte q^c * 
de ser l a c r imina l que) se 

ma. 

o in tar a l a ^ u p u H « % | i 9 
ta. sencillamente, de ' ti0,-
débil , fácil a mdas las 
encantamientos, por su 
nuidad. ,rATírtíA A 

LUISA MABCHA . 
TRO URl>I,AIíb* "al prif 

A pesar de lo que ^ 
oipio de esta intormacmri' ^ 
>o m a r c h ó anodie a Castro 
m au tomóv i l . _ ^ 

Parece ser que eJ ^ ' ^ ^ sefior 
Miranda desenlia q^e_ en 
aludida durmiese_ 

ra el a ñ o p r ó x i m o . 
—Se toman en cons ide rac ión^ ya-

rlas proposiciones y pasan a las Co-
rá^ioÉties respectivas. 

—Se acuerda, dar las gracias a los 

le su pn-i. 'ósito de ser olios quieines 
lleven a Mejilla este a ñ o los «ngui-
naldos» a les soldados hfuestfos q.u«, 
peliMin all í , en v i r t u d de que no lo 
lince l a Junta P a t r i ó t i c a M o n t a ñ e s a , ^ ra rgar i fn . 

^ " c o n v e n i o de la w f % ¿ r 
to no debió de p o d e r ^ ^ 
oor el miucho t¡em.po que ^ 
declarando. , ,0 „ pan ta" 

Es seguro que vuelva * 1 
mi sucesivos d ías para ^ perI1 
Margar i ta Ca.ldevdla cer * 
Veira. al objeto de ^ ' ^ a n " -
•ins puntos obscuros ¿ ,̂11* 

Hoy por l a n m ñ a n a ^ su 
., declarar el señor I W 


